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Apontamentos da Semana...

COMO TODOS OS ANOS, fui à Feira do Livro de Lisboa. 
É daqueles eventos que faz parte da vida, que me lembre, 
apenas faltei nos anos pandémicos. Porque mais que feira, 
é a festa do livro. São os quiosques de comida e bebidas, de 
petiscos, os gelados e as inevitáveis farturas (pretensamente 
gourmets). E, a toda a hora, momentos para apresentações 
de novos livros, conversas com os autores, refl exões lite-
rárias, música e poesia, 

Não recordo de alguma vez ter levado lista de compras. 
Gosto de ir à feira/festa do livro com o prazer da desco-
berta, folhear e admirar a capa e ter aquele feeling que 
tantas vezes falha e nos deixa com o livro abandonado no 
primeiro capítulo. Tenho por hábito gastar mais tempo 
nas pequenas editoras e nos stands de fundo de catálogo, 
onde sempre há alta probabilidade de encontrar alguma 
pérola literária a preço muito convidativo... Agora vou sem 
objetivo de compra. Sei que, como no tempo da Rosel não 
resistia à bola de berlim que o sr. António junto com o 
café me punha em cima da mesa, parecendo ler os meus 
desejos inconfessáveis, nunca vou resistir ao piscar de 
olho de um livro. Mesmo tendo a a consciência do tempo 
que me resta. Sei que não vou conseguir ler todos os livros 
que fui juntando ao longo de uma vida e que continuam, 

empilhados, à espera de serem lidos. Por isso, entrei pela 
Feira adentro mais pelo prazer de passear entre livros. Com 
uma paragem para ouvir Pacheco Pereira e Rui Tavares, que 
enquanto historiadores, conversaram para uma plateia 
repleta de leitores curiosos, sobre dois livros que, de forma 
diferente, explicavam a guerra e a ascensão do fascismo e 
do nazismo ao poder. 

Na Feira do Livro não se vive, pelo menos nunca dei 
conta, a imaterialidade do livro no formato digital, que 
muitos leitores por boas e variadas razões preferem. O 
livro, como produto tangível, distinto pelo tamanho, capa, 
cheiro e pela vida que tem lá dentro, tem tudo o que é 
necessário para a ligação empática com o leitor, muitas 
vezes uma ligação para a vida inteira. A diretora editorial 
da Tinta da China, Bárbara Bulhosa, sobre o futuro do 
livro, disse por estes dias que a edição e venda de livros 
até pode estar em crise (as feiras são um epifenómeno), 
mas acredita que num Mundo cada vez mais digitalizado, 
de ecrãs, scrolling e incapacidade de concentração para a 
leitura, o livro vai sobreviver nem que seja só para consumo 
de elites culturais.

Revejo-me muito no que escreveu Manuel António Pina 
(e que pela enésima vez repito): “Às vezes pergunto-me 
quem raio seria eu se, em vez dos livros que li, tivesse antes 
lido os que não li. Provavelmente cruzar-me-ia comigo na 
rua e não me reconheceria”. É isto, o livro também contribui 
para a construção do nosso caráter e para a nossa forma 
de estar e participar no Mundo. E não só. Um estudo rea-
lizado pelo psiquiatra e neurocientista americano David 
Lewis, mostrou que apenas seis minutos de leitura por dia 
podem reduzir os níveis de stress em 60%, diminuindo o 
ritmo cardíaco, aliviando a tensão muscular e alterando 
o estado de espírito. E que a leitura previne o Alzheimer: 
o que importa é ler, ler amiúde, ler quotidianamente. Pois 
então, caros leitores da Gazeta, que se leia. Pela nossa saúde, 
física, mental e cívica.

REPUXINHOS
A Fonte Luminosa Multimédia instalada no centro cívico de Castelo Branco, por desgaste do material 
ou por falta de manutenção, já tem pelo menos dois repuxos que não estão a funcionar plenamente. 
Fica o alerta para a situação, de modo a que seja resolvida, para que não se arraste e vá piorando, o 
que seria de lamentar. Mas há ainda outro aspeto que Pelourinho verifi cou um destes dias. Então 
não é que às 19 horas, com muito tempo de Sol até ao anoitecer, lá começou um espetáculo que, 
claro está, foi um mimo de ver. É que não pode haver nada melhor que um espetáculo luminoso 
iluminado pelo Sol.

João Carlos Antunes

Interioridades
por: António Fontinhas

Eu sou Laura Girón Cardona, diretora da 
TILDE AND GIRO, agência de publicidade 
nómada digital que levou as Aldeias do 
Xisto até ao Festival de Cinema de Cannes. 
Com presença em Portugal, Espanha e 
Colômbia, dedico-me, juntamente com a 
minha equipa, à promoção de entidades, 
territórios e empresas ligadas ao turismo, 
aos eventos e à cultura, desenvolvendo 
projetos que valorizam as pessoas, as 
paisagens, as tradições e a identidade cul-
tural das regiões. Acredito profundamente 
no poder do cinema e da comunicação 
audiovisual para levar a essência dos ter-
ritórios portugueses ao mundo inteiro.
Um dos projetos mais marcantes do meu 
percurso como produtora foi o fi lme Alma 
e-Xisto, desenvolvido com o apoio da 
Film Commission do Centro de Portugal, 
no âmbito do Festival Internacional de 
Cinema de Turismo ART&TUR, um evento 
que aproxima cineastas de todo o Mundo 
com a  autenticidade e a beleza dos ter-
ritórios do Centro de Portugal. O fi lme foi 
realizado por Juan Manuel Arias Gaviria, 
diretor criativo da TILDE AND GIRO, e 
contou com a direção de fotografi a de 
Luis Cuadros.
Alma e-Xisto alcançou reconhecimento 
internacional ao conquistar o prémio Best 
Travel Film nos Global Short Film Awards 
2026, durante o Festival de Cinema de 
Cannes, em França, depois de ter sido 
distinguido no ART&TUR com os pré-
mios de Melhor Storytelling, em 2024, e 
Melhor Filme de Aventura e Expedição, 
em 2025.
Alma e-Xisto retrata a cultura, as paisa-
gens, as tradições, os empreendedores e os 
artistas das Aldeias do Xisto, em concelhos 
como Proença-a-Nova, Vila de Rei e Lousã. 
Dá voz aos seus protagonistas, destacando 
projetos como o Restaurante Ti Augusta, 
a Casa Barco de Álvaro e os alojamentos 
locais de Água Formosa. A banda sonora 
original foi inteiramente composta por 
artistas do Interior de Portugal, numa 
celebração da riqueza humana, cultural 
e natural deste território.
Criar a partir do Interior é, para mim, 
uma escolha consciente e um privilégio. 
O Interior guarda a autenticidade de um 
povo que preserva as suas tradições e, ao 
mesmo tempo, se reinventa todos os dias. 
É um lugar onde as pessoas acolhem com 
generosidade e partilham as suas histórias 
e a sua cultura com orgulho.
O meu propósito é continuar a levar cada 
empreendedor, cada história e cada região 
ao mundo inteiro através das produções 
que realizo em conjunto com a TILDE 
AND GIRO, transformando territórios em 
emoções que atravessam fronteiras.

Laura Girón Cardona
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HISTÓRIA ANTIGA ACTUALIZADA

No pulsar do tempo em que vivemos pouco se cultiva a solidão 
reflexiva e criativa, ancorada na moldura fértil da memória. 
Antes se praticam jogos de espelhos compostos de imagens 
instantâneas, desenquadradas se não mesmo manipuladas. 
Cascatas de emoções e de opiniões soltas à espuma dos dias, 
quais bandeiras enfunadas nas redes sociais. Para muitos, não 
aparecer ou não ser falado é como não existir. As redes sociais 
ruminam o presente e matam a memória. É a vida quotidiana 
na moldura pedante da narrativa das circunstâncias. Claro, as 
mais coloridas, aprazíveis e até delicodoces, a pintarem quadros 
de vida atraentes, que impõem figuras, padrões, influências e 
comportamentos a que aderem por imitação e não por pon-
deração reflectida. Tal comunicação dita social, apressada; 
tornando intensa e, até asfixiante, a espuma dos dias, amplia 
a camada superficial das emoções, e dos comportamentos em 

processos de imitação, de seguidismo viciante. Tal movimento 
de auto-satisfação e conforto imediato, asfixia o pensamento 
autónomo em ansiosa expectativa de dar nas vistas e de se 
sujeitar ao outro, ao grupo ou tribo,  comprometendo-se o 
encontro de cada pessoa consigo própria.

A emoção na ponta dos dedos aparenta liberdade, imensa 
informação que redopia mas compromete a análise e a selecção 
por análise e apreciação crítica que transforme a informação 
em conhecimento. Conhecimento que fique com as pessoas, 
as enriqueça, as transforme e lhes proporcione a sua visão do 
mundo, a escolha consciente do encontro com os outros e, 
sobretudo, consigo próprias.

A praia das redes sociais pode bronzear a fachada, o bem 
parecer, a distração no borbulhar das pequenas ondas, mas 
pode comprometer a verdadeira aventura no mar da vida, 
por vezes encapelado. difícil ou doloroso, mas que representa 
o exercitar da personalidade e do  ser autónomo, filiado em 

princípios e valores.
As plataformas que suportam as redes sociais também fun-

cionam como instrumento e meio de organização de eventos, 
de partilha de conhecimento e documentação dentro de grupos 
específicos, mais ou menos fechados, com projectos e objectivos 
comuns. Não defendo que nos fechemos às novas tecnologias, 
mas que sejam usadas em função dos nossos critérios e objec-
tivos, de modo ponderado, responsável e crítico. 

As redes sociais constituem uma fragilidade excitante dos 
nossos dias. Para os sectores mais vulneráveis, sobretudo para 
os mais novos e os mais velhos, podem comprometer a reflexão, 
bem como a decisão responsável. De facto, ao serviço das modas 
e de interesses obscuros, manipuladas por agentes criminosos 
que se escondem nas redes sociais, a sua mão activa constitui 
uma praga social cada vez mais actual. O que está a fazer a 
nossa sociedade para informar, formar e regulamentar esta 
realidade cheia de perigos?

Aqui estamos, no meio do ano, que é característica do mês de 
Junho, guardando um passado de ainda ontem e um futuro de 
dia seguinte, que se exprimem em coisas que estamos a viver e 
outras que estamos a pensar viver. Para já, está a chegar o Verão, 
que oficialmente entra no solstício de 21 de Junho, embora, iro-
nicamente, já se tivessem feito sentir dias de calor anormais para 
a época. E depois vêm as férias noutros lugares e o relaxamento 
num espaço novo, querendo para mim o mar. Junho permanece 
com especial apelo para fora, como átrio de Julho e Agosto.

O dia inaugural de Junho é importante devido à celebração do 
Dia Internacional da Criança, instituído quando da realização da 
Conferência Mundial para o Bem-estar da Criança, que decorreu 
em Genebra em 1925. Foi após este evento que vários países 
adoptaram o dia 1 de Junho como data para a comemoração 
deste dia. Contudo, a ONU reconheceu o dia 20 de Novembro 
como o Dia Mundial da Criança, por ser a data que assinala a 
aprovação da Declaração Universal dos Direitos da Criança, em 
1959, mas também por marcar neste mesmo dia, o 20 de Novem-
bro, em 1989, a Convenção dos Direitos da Criança.

Sim, a Criança tem direitos. Lembremos, por exemplo, que 
as experiências emocionais na primeira infância têm um im-
pacto duradouro no desenvolvimento do ser humano. Como é 
costume dizer-se, isso está nos livros e decorre de muitos estudos 
científicos. Experiências emocionalmente positivas, como o ca-
rinho, o afecto e a atenção de quem acompanha o crescimento 
e o desenvolvimento contribuem para a formação de uma base 
emocional sólida. Por outro lado, experiências emocionalmente 
negativas, como negligência, abuso, abandono e sofrimento 
podem afectar negativamente o desenvolvimento humano, 
cognitivo e emocional, moldando as bases da personalidade, da 
identidade e das capacidades futuras, ponto crucial para saúde 
mental e social na vida adulta. A criança tem direito a protecção 
e a um envolvimento saudável e pleno.

Como não amar as crianças?! Por interesses egoístas e in-
justificáveis, que vêm de histórias antigas. Proponho a leitura 

de um poema de Miguel Torga (Diário I):
HISTÓRIA ANTIGA
Era uma vez, lá na Judeia, um rei.
Feio bicho, de resto:
Uma cara de burro sem cabresto
E duas grandes tranças.
A gente olhava, reparava, e via
Que naquela figura não havia
Olhos de quem gosta de crianças.

E, na verdade, assim acontecia.
Porque um dia,
O malvado,
Só por ter o poder de quem é rei
Por não ter coração,
Mandou matar quantos eram pequenos
Nas cidades e aldeias da Nação.

Mas,
Por acaso ou milagre, aconteceu
Que, num burrinho pela areia fora,
Fugiu
Daquelas mãos de sangue um pequenito
Que o vivo sol da vida acarinhou;
E bastou
Esse palmo de sonho
Para encher este mundo de alegria;
Para crescer, ser Deus;
E meter no inferno o tal das tranças,
Só porque ele não gostava de crianças.

A velha história de Herodes actualiza-se nos nossos dias com a 
mesma crueldade, não por ordem directa de mandar matar crian-
ças, mas por não respeitar a morte de crianças que as guerras que 
atormentam o mundo arrastam, por obsessões de poder – escolho 
os exemplos da Ucrânia e da Faixa de Gaza.

Passaram quatro anos desde o início da guerra na Ucrânia 

e há quase 2,6 milhões de crianças deslocadas. Os dados foram 
divulgados por Munir Mammadzade, representante do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (UNICEF). Segundo Mammadzade, 
quase 1,8 milhão dessas crianças vivem como refugiadas fora 
do país, enquanto mais de 791 mil estão deslocadas dentro do 
próprio território ucraniano. Para as crianças ucranianas a vida 
é uma questão de sobrevivência. Milhares de crianças ucrania-
nas raptadas continuam na Rússia. O representante da UNICEF 
afirmou que os ataques contra áreas civis continuam em todo o 
país, destruindo a vida das crianças, as suas casas, as escolas, os 
hospitais e as infra-estruturas das quais dependem. Um cálculo, 
apenas cálculo: desde o início da guerra na Ucrânia, pelo menos 
3.120 crianças foram mortas ou feridas, com o número real pro-
vavelmente sendo ainda maior.

Um relatório da UNICEF apontou que 64 mil crianças mor-
reram (incluindo mil bébés) ou ficaram feridas durante a guerra 
na Faixa de Gaza. A psicoterapeuta infantil Katrin Brubakk, da 
organização Médicos Sem Fronteiras, dá notícia do sofrimento 
silencioso das crianças de Gaza, que perderam a capacidade de falar 
como reacção aos traumas da guerra, que vão afectar gravemente 
o seu futuro. Adam, de cinco anos, uma criança alegre e falante, 
deixou repentinamente de falar e de interagir com o mundo – um 
exemplo entre vários.

Finalizo com o poema «Amizade» de António Salvado (Ci-
catriz):

Uma criança muito suja atira pedras a um cão. O cão  
       não foge. Esquiva-se e vem até junto da criança  
       para lhe lamber o rosto. 

Há, depois, um abraço apertado, de compreensão e  
	 de amizade. E lado a lado, com a mãozinha muito  
	 suja no pescoço felpudo do amigo, lá vão, pela rua 	
	 estreita, em direcção ao sol. 

E encerro assim para deixar uma pergunta que está no 
coração de qualquer ser que seja humano: qual a criança que 
não merece um quotidiano de paz e amizade, qual a criança que 
não merece um caminho que a leve em direcção ao sol?!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico
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LOPES MARCELO

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA
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Solicitadores

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do SEPNA, em articulação 
com a Unidade de Emergência 
de Proteção e Socorro (UEPS), 
está a desenvolver ações de 
patrulhamento e vigilância 
florestal com recurso a aero-
naves não tripuladas, ou seja, 
drones, no âmbito da preven-

O Serviço Municipal de Pro-
teção Civil de Castelo Branco 
vai realizar, em colaboração 
com a Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC), a Guarda Nacional 
Republicana (GNR), os Bom-
beiros Voluntários de Castelo 
Branco e a Unidade Florestal, 
dia 24 de junho, duas ações de 
sensibilização/implementação 
dirigidas à comunidade local so-
bre os programas Aldeia Segura 
e Pessoas Seguras. O objetivo 
destas ações é a implementação 
dos dois programas na Fregue-
sia de Almaceda, que amplia a 
sua rede de Aldeias Seguras e 
Pessoas Seguras. 

As implementações destes 
programas implicaram a elabo-
ração de um plano, instalação 
de sinalética e definição de 
um oficial local de segurança. 
Segue-se agora a fase de sensi-
bilizar os cidadãos e partilhar 
medidas práticas de autoprote-
ção, capacitando a população 
para saber como agir preven-
tivamente e em situações de 
emergência. 

De forma a abranger os ha-
bitantes destas localidades, as 
sessões decorrerão na Casa do 
Povo da Paiágua, às 17h30, e 
na Casa do Povo das Rochas de 
Cima, a partir das 19 horas. 

Estas são as primeiras ações 
de sensibilização organizadas 
este ano, estando já previstas 
novas ações nas freguesias de 
Santo André das Tojeiras, Sarze-
das e São Vicente da Beira. 

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), através do 
Núcleo de Investigação Crimi-
nal (NIC) de Castelo Branco, 
deteve em flagrante, dia 12 de 
junho, dois homens, de 30 e 35 
anos, por tráfico de estupefa-
cientes, no Concelho de Castelo 
Branco.

Na sequência de uma de-
núncia relativa a um furto de 
combustível que estaria a de-
correr na localidade do Fratel, 
os militares da GNR desen-
volveram diligências policiais 
que permitiram intercetar e 
identificar os indivíduos sus-
peitos da sua prática. Realizadas 
diligências de investigação sub-
sequentes, que culminaram em 
duas buscas não domiciliárias, 
os militares da GNR verificaram 
que na posse dos suspeitos se 
encontravam 11 jerricãs de 
combustível contendo 220 li-
tros de gasóleo; uma mangueira 

A Polícia Judiciária (PJ), através 
do Departamento de Investiga-
ção Criminal da Guarda, deteve, 
dia 8 de junho, fora do flagrante 
delito, um jovem, de 19 anos, 
fortemente indiciado por um 
crime de homicídio qualificado 
na forma tentada, cometido em 
Unhais da Serra, Covilhã, por 
atropelamento.

De acordo com a Judiciária 
“os fatos ocorreram, dia 8 de 
junho, na sequência de uma 
discussão dentro de um bar, na 
cidade da Covilhã, em virtude 
de uma suposta questão senti-
mental, com um outro jovem, 
com 20 anos, ambos com um 
relacionamento de proximidade 
e amizade. Nesse dia, a vítima 
deixou o bar e deslocou-se de 
carro para a sua habitação, ten-
do sido seguido pelo agressor, 
que conduzia uma outra via-
tura. A dado momento, parou 
o carro para comprar tabaco e, 
nessa altura, foi abalroado pelo 

O Comando Distrital da Polícia 
de Segurança Pública (PSP) de 
Castelo Branco, através da Bri-
gada de Proteção Ambiental 
(BRIPA) da Divisão Policial de 
Castelo Branco, foi alertado, dia 
10 de Junho, da existência de 
uma ave ferida e, de seguida, 
procedeu à sua recolha em se-
gurança. A ave de rapina, uma 
cria de Falcão Peneireiro (Falco 

A Polícia de Segurança Pública 
(PSP) fez quatro detenções, na 
semana de 8 a 15 de junho.

Em Castelo Branco foi de-
tido um homem, de 57 ano, 
residente em Castelo Branco, 
por resistência e coação sobre 
funcionário.

Já na Covilhã foi detido um 
homem, de 42 anos, residente 
no Concelho da Covilhã, por 
tráfico de estupefacientes, sen-
do-lhe apreendidas 33 doses 
de haxixe.

Também na Covilhã foi de-
tido um jovem, de 18 anos, resi-
dente no Concelho da Covilhã, 

para prevenir fogos rurais

GNR vigia floresta 
com drones

ção e deteção de incêndios 
rurais.

Para a GNR “esta capaci-
dade permite reforçar a moni-
torização do território, detetar 
precocemente situações de 
risco, identificar comporta-
mentos potencialmente cau-
sadores de incêndios e apoiar a 
rápida intervenção dos meios 
de resposta”.

Aldeia Segura e Pessoas 
Seguras têm ações 
de sensibilização

Recorde-se que, no Con-
celho de Castelo Branco, já 
existem 75 aldeias/lugares 
inseridas neste projeto, estan-
do nesta fase a rede a ser não 
só ampliada, bem como a ser 
analisado o seu estado de im-
plementação. 

Segundo o Presidente da 
Câmara Municipal, Leopoldo 
Rodrigues, esta é uma iniciativa 
“determinante na construção 
de comunidades mais resilien-
tes e é fundamental continuar 
a ampliar esta rede”. 

O programa Aldeia Segura 
é definido como um programa 
de proteção de aglomerados 
populacionais e de proteção 
florestal, destinando-se a es-
tabelecer medidas estruturais 
para a proteção de pessoas, 
bens e edifícios na interface 
urbano-florestal, através da 
implementação e gestão de 
zonas de proteção e locais de 
refúgio. 

Por seu lado, o programa 
Pessoas Seguras tem como ob-
jetivo promover ações de sen-
sibilização para a prevenção de 
comportamentos de risco, me-
didas de autoproteção e a reali-
zação de simulacros de planos 
de evacuação, em articulação 
com as autarquias locais. 

A coordenadora municipal 
de Proteção Civil, Teresa Fon-
seca, realça que “a segurança 
coletiva é uma responsabilida-
de partilhada e começa com os 
comportamentos individuais 
de cada residente”.

PJ detém jovem por 
tentativa de homicídio 
por atropelamento

carro do suspeito, cujo impac-
to projetou-o a uma distância 
considerável, deixando-o inani-
mado. Após o primeiro embate, 
o agressor perdeu o controlo 
da sua viatura, vindo a chocar 
contra uma árvore onde ficou 
imobilizado”. As testemunhas 
no local chamaram a Guarda 
Nacional Republicana (GNR), 
sendo ambos conduzidos às Ur-
gências do Hospital da Covilhã. 
A vítima continua internada, 
mas já livre de perigo e em ob-
servação. Já o suspeito teve alta 
10 horas depois, altura em que 
foi conduzido à PJ da Guarda, 
onde foi detido.

 O detido foi presente a pri-
meiro interrogatório judicial 
no Tribunal da Covilhã para e 
viu-lhe aplicada a medida de 
coação de pulseira eletrónica.

 O inquérito é titulado pelo 
Departamento de Investigação 
e Ação Penal (DIAP) de Castelo 
Branco.

Detidos em flagrante 
por tráfico de droga

utilizada para consumar furtos 
de combustível; uma bomba 
manual com mangueira aco-
plada, 180 doses de resina de 
canábis (haxixe); 24 doses de 
sumidades floridas de canábis 
(liamba); 60 doses de MDMA; 
11 comprimidos da droga sin-
tética 2C-B; 170 comprimidos 
de MDMA; 3,5 gramas de keta-
mina; dois micro selos de LSD; 
1.015 euros em numerário;

Foram os suspeitos detidos 
em flagrante delito pelo crime 
de tráfico de estupefaciente, 
constituídos arguidos e os fac-
tos comunicados ao Tribunal 
Judicial de Castelo Branco, ten-
do o material sido recuperado 
e apreendido.

A ação contou com o refor-
ço dos militares do Posto Ter-
ritorial de Castelo Branco, do 
Posto Territorial de Alcains, do 
Destacamento de Intervenção 
e do Destacamento de Trânsito 
de Castelo Branco.

Polícia recolhe Falcão 
Peneireiro

tinnunculus), foi posteriormen-
te encaminhada para o Centro 
de Estudos e Recuperação de 
Animais Selvagens (CERAS) de 
Castelo Branco, onde se confir-
mou que não tinha quaisquer 
ferimentos, encontrando-se so-
mente desidratada, pelo que re-
cebeu os cuidados necessários 
para ser mais tarde devolvida à 
natureza.

Polícia detém quatro 
homens

por posse de armas proibidas, 
mais concretamente uma arma 
branca. Ainda na Covilhã, foram 
detidos dois homens, de 43 e 
47 anos, residentes na Covilhã, 
por condução sob influência de 
álcool. Submetidos ao teste de 
alcoolémia, acusaram, respe-
tivamente, a TAS de 1,61 gr./l. 
e 1,33 gr./l..

Todos os detidos foram 
constituídos arguidos e noti-
ficados para comparecer em 
Tribunal para julgamento em 
Processo Sumário, tendo ficado 
sujeitos a Termo de Identidade 
e Residência.

Os drones são essenciais na vigilância florestal



António Tavares

Editorial

Portugal já está em 
plena época dos Santos 
Populares.

Depois do Santo Antó-
nio, comemorado no pas-
sado sábado, 13 de junho, 
agora vem aí o São João, 
dia 24 de junho, e o São 
Pedro, a 29 de junho.

Ou seja, está aberta 
a época de diversão nas 
noites quentes, onde não 
pode faltar o tradicional 
bailarico e, claro está, as 
sardinhas assadas, as bi-
fanas e os torresmos, tudo 
bem regado.

Animação é o que não 
faltará, certamente, nos 
Santos Populares, que são 
uma imagem de marca do 
País, embora bem diferen-
te daquilo que já foi, quan-
do a vertente comercial 
dos festejos não tinha um 
peso tão grande.

Quando os Santos Po-
pulares eram pura anima-
ção, o que contava era di-
versão e o convívio, muitas 
vezes, rua a rua, bairro a 
bairro, com os mais jovens 
a fazerem incursões ao 
mato, para apanhar lenha 
e ramos secos, aos quais se 
juntavam o indispensável 
alecrim e o rosmaninho 
para as fogueiras que per-
fumavam o ar e que era 
obrigatório saltar.

As cheirosas fogueiras 
já raramente se veem, mas, 
mesmo assim, a animação 
continua e como cantava 
Carlos Paião, na música 
O Pião das Nicas: Viva o 
Santo António, viva o São 
João!/Viva o 10 de Junho 
e a Restauração!/Viva até 
São Bento, se nos arranjar! 
Muitos feriados para fes-
tejar!

Por isso aproveite 
para se divertir e faça o 
aquecimento para as tam-
bém tradicionais festas 
de verão, que já estão aí a 
espreitar.
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A Câmara de Castelo Branco e 
a Polícia de Segurança Pública 
(PSP) formalizaram, dia 8 de 
junho, um protocolo de coo-
peração para a disponibiliza-
ção das infraestruturas tecno-

A Coligação SEMPRE Por Todos 
promoveu uma reflexão con-
junta sobre a área da saúde, 
com Fernando Micaelo, que é 
profissional de saúde.

Para a vereadora Margari-
da Lourenço Duarte, “é funda-
mental passarmos das palavras 
aos atos. Defender a saúde não 
pode resumir-se a comunica-
dos ou fotografias. É preciso 
criar condições concretas para 
melhorar a resposta à popula-
ção e apoiar quem escolhe tra-
balhar no nosso concelho.”

A Coligação considera que, 
“apesar de muitas das compe-
tências nesta matéria pertence-

Serão 
disponibilizadas
infraestruturas
tecnológicas 
de suporte à
videovigilância de
espaços públicos, 
com garantia de 
acesso restrito

Assinado protocolo entre a Câmara e a PSP

Sistema de videovigilância 
da cidade dá mais um passo

lógicas alojadas no centro de 
dados do Centro de Empresas 

Inovadoras (CEI). 
Este acordo garante o su-

porte técnico e o alojamento 
do sistema de backups ne-

cessários para a operação do 
futuro sistema fixo de video-
vigilância nas vias públicas da 
cidade, um projeto que tem 
como finalidade a proteção 
de pessoas, animais e bens, e a 
prevenção da criminalidade. 

Ao abrigo deste protocolo, 
o acesso à sala do centro de 
dados será restrito a pessoal 
autorizado e feito de forma au-
tónoma através de um sistema 
biométrico, ficando todos os 
registos salvaguardados para 
auditorias. 

O projeto prevê ainda um 
bastidor exclusivo para a força 
policial, sendo que a gestão de 
credenciais será da responsa-
bilidade da PSP.

SEMPRE Por Todos reflete sobre a saúde
rem à Administração Central, o 
Município de Castelo Branco 
pode e deve assumir um pa-
pel mais ativo e interventivo 
na criação de condições que 
contribuam para atrair, fixar e 
apoiar profissionais de saúde. 
Nesse sentido, apresentou um 
conjunto de propostas concre-
tas, entre as quais a criação de 
um Serviço Municipal de Apoio 
à Saúde e de um Conselho Mu-
nicipal de Saúde, responsável 
por diagnosticar necessidades 
e orientar a ação municipal 
nesta área”.

Entre as medidas defen-
didas encontram-se “o apoio 

municipal à habitação para 
profissionais de saúde, solu-
ções de alojamento temporário 
para quem chega ao Concelho, 
apoio às famílias e acesso a cre-
ches, reforço dos transportes e 
serviços de proximidade, apoio 
aos cuidadores informais e a 
criação de melhores condições 
para atrair e fixar médicos, en-
fermeiros e técnicos”.

A Coligação adianta ainda 
que “a mudança passa por in-
vestir seriamente nas infraes-
truturas e nos equipamentos de 
saúde. Nesse sentido, defende 
que o Município deve apoiar a 
Unidade Local de Saúde em to-

das as intervenções necessárias 
à modernização das diferentes 
áreas do Hospital Amato Lusi-
tano, bem como colaborar na 
aquisição de equipamentos 
tecnológicos de ponta, capazes 
de atrair mais especialistas e 
proporcionar melhores con-
dições de trabalho às equipas 
de saúde. Um exemplo claro 
desta necessidade é a cria-
ção de uma nova sede para o 
INEM em Castelo Branco”, com 
Margarida Lourenço Duarte a 
acrescentar que “não é acei-
tável que, passados 21 anos, 
os profissionais continuem a 
desempenhar a sua missão 

em contentores provisórios”, 
lembrando a moção aprovada 
por proposta da Coligação para 
encontrar uma solução digna 
para este serviço essencial.

Por outro lado defende 
“uma aposta em projetos 
inovadores e diferenciadores, 
como a criação de uma Escola 
de Simulação Clínica, em par-
ceria com a Unidade Local de 
Saúde e o Instituto Politécnico 
de Castelo Branco (IPCB). Um 
projeto que permitiria reforçar 
a formação prática, atrair talen-
to e contribuir para a fixação 
de profissionais qualificados 
no território”.

A Junta de Freguesia de Caste-
lo Branco dinamizou, nos dias 
5, 8 e 9 de junho, as sessões da 
Tribuna da Cidadania - E… Se 
Fossem Vocês a Mandar?, que 
tiveram como interlocutores 
os alunos dos 4.º e 6.º anos do 
Ensino Básico dos três agru-
pamentos de escolas da Fre-
guesia de Castelo Branco.

Tribuna da Cidadania conta com 
a participação de 65 alunos

A atividade teve como 
objetivo incentivar a partici-
pação cívica dos mais novos, 
recolhendo as suas críticas e 
sugestões no que respeita à 
vida comunitária.  

As intervenções de 65 jo-
vens estudantes, dos quais 
35 do 4.º ano do 1.º Ciclo e 
30 do 6.º ano do 2.º Ciclo, 

decorreram nos auditórios 
das escolas Afonso de Paiva, 
João Roíz e Cidade de Castelo 
Branco.

Segundo é adiantado, 
“com clareza e à vontade, 
foram apresentadas as pers-
petivas dos jovens estudantes 
no que respeita à participação 
dos cidadãos na vida comu-

nitária, na preservação am-
biental, no acesso à cultura, 
ao recreio e ao desporto, enri-
quecidas por uma efetiva pre-
ocupação para com a inclusão 
de pessoas com limitações 
congénitas ou adquiridas”.

O presidente da Junta de 
Freguesia de Castelo Branco, 
José Dias Pires, no encerra-

mento da atividade, com-
prometeu-se a ter em conta 
as ideias apresentadas pelos 
jovens interlocutores e, na 
medida do possível, colocá-
las em prática ou fazê-las 
chegar a quem tem, na co-
munidade, responsabilidades 
autárquicas, institucionais ou 
associativas.

Na assinatura do protocolo de cooperação
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A reunião de Agenda da estação de televisão chegava ao fim. Só 
faltava um fait divers. Alguém adiantou que o emergente e furtivo 
graffiter ShameU andaria a pintar um novo mural.

- Eu faço isso! - decidiu a subdiretora Edite Silva, que não 
desdenhava piscares de olho à media glamour, sacolejando a 
cabeça para afastar das pestanas uns fiapos de cabelo.

A assistente fez o contacto e combinou os pormenores: seria 
à tardinha, num muro de um acesso rodoviário na Pontinha.

- Mais cedo. Diz-lhe para estar lá às 4! - determinou Edite.
À hora combinada, com um operador de reportagem a tiracolo, 

Edite chegou junto ao graffiter, empoleirado numa plataforma, 
rodeado de latas de spray e de máscara protetora na cara. O tra-
balho estava no início. A toda a altura, sobressaía uma Estátua 
da Liberdade, vista de costas, sobre pichagens antigas.

Apresentados, Edite, expedita, delineou o que pretendia:
- Começamos pelo seu percurso. Depois, a obra. Vamos lá!
- Hoje viemos conhecer um talentoso artista de rua. ShameU, 

fale-nos um pouco de si! Há quanto tempo pinta e porquê?
- No secundário fazia parte de uma crew que assinava todos 

os muros vazios que encontrava. E, de vez em quando, fazíamos 
umas figuras pop-art e letras muito perspetivadas. O que me trouxe 
para o graffiti de intervenção foi a exigência ética de denunciar os 
crimes da América. Tinha acontecido o assalto sem justificação 
e a destruição do Iraque, e ninguém parecia importar-se; muitos 
até apoiavam a carnificina. Morreram centenas de milhares de 
iraquianos. Inocentes. Exceto o exemplo corajoso de Carlos 
Fino, a voz do dono passava uma mensagem mansa de justiça e 
normalidade. Daquele ato bárbaro, ao nível de um Hitler... Uma 
injustiça brutal, o mal puro à solta.

- Foi então que começou a pintar os muros da cidade?
- No princípio, a imagem era, para mim, uma perda de tempo 

e de tinta. A mensagem era tudo. Uma frase, a negro, a denunciar 
os massacres infligidos pela América aos povos era o necessário 
e suficiente. “A matança de Bush já atinge os duzentos mil civis”, 
por exemplo. Quase sempre acrescentava o link da Internet com 
essa notícia. Depois percebi a força das imagens, sobretudo ao 
ver as pinturas do Banksy. O que não impedia a frase forte, rápida 
de aplicar, a denunciar as canalhices da época; por exemplo: 
“Obama matou hoje mais 17 crianças no Paquistão”.

- Parece então que você, com tanto terrorismo por esse mundo 
fora, escolhe os Estados Unidos como “o mau da fita”!

- A minha crítica é mais um queixume. A América, como 
superpotência ultradesenvolvida, tem uma responsabilidade 
especial. Ela é glorificada pelas massas, apregoa-se como um 
farol de liberdade, mas não passa de uma carcereira implacável. 
Existem hoje mais de 800 bases militares norte-americanas fora 
dos Estados Unidos, espalhadas por todo o planeta. E ai do país 
que eleja um governo que ela não aprove. Pode ser o mais que-
rido pelos seus povos… o mais certo é ser boicotado, sabotado, 
invadido. Veja os casos de Cuba, do Iraque, da Líbia!

- Eram países comandados por ditadores sanguinários, certo? 
Você defende as ditaduras? - reagiu Edite, provocatória.

- Aqueles a quem a senhora chama ditadores foram, muitas 
vezes, os líderes que retiraram os respetivos países de baixo da 
pata colonialista. Por isso, o Ocidente não lhes perdoa. Promo-
veram o desenvolvimento, retiraram milhões da pobreza. Foram 
heróis para os seus povos - ShameU gesticulava, acentuando 
as palavras com movimentos largos. -  A América substitui os 
“ditadores” por guerras civis, que matam centenas de milhares 
ou milhões de inocentes. Os povos não precisam de ajudas ge-
nocidas. Quando as condições ficam reunidas, libertam-se dos 
respetivos opressores, como Portugal se libertou.

Continua...

à soleira com Joaquim bispo

O muro global

Três alunos do Agrupamento 
José Sanches e S. Vicente da 
Beira foram distinguidos no 
concurso Uma Aventura... 
Literária 2026, numa edição, 
em que participaram mais de 
11 mil trabalhos de escolas de 
todo o País.

A participação dos alunos 
foi orientada pela professora 
bibliotecária Anabela Baltazar, 

O Clube de Teatro Afonso de 
Paiva apresentou, à comunida-
de educativa e ao público em 
geral, nos dias 5 e 8 de junho, 
o resultado do trabalho desen-
volvido ao longo do ano letivo, 
que foi uma adaptação de O 
Feiticeiro de Oz. O espetáculo 
foi interpretado pelos alunos 
do Clube, orientado pelas pro-
fessoras Alice Nascimento e 
Delminda Ribeiro.

As sessões destinadas aos 
alunos decorreram no dia 5 de 
junho, no auditório do Instituto 
Português da Juventude e Des-
porto (IPDJ) de Castelo Branco. 
Já na noite de 8 de junho, o 
espetáculo foi apresentado à 

A Associação de Colecionis-
mo de Castelo Branco organi-
za, no próximo domingo, 21 
de junho, na Avenida Nuno 
Álvares, em Castelo Branco, 

Somos as crianças do 4.º ano do 
1.º Ciclo do Jardim-Escola João 
de Deus, e vimos informar do 
nosso festejo do Dia da Crian-
ça, dia 1 de junho, com uma 
marcha com o mote Caminhar 
pelo nosso bem-estar e do pla-
neta cuidar, no seguimento do 
nosso projeto Eco Escolas.

Crianças e encarregados de 
educação participámos nesta 
caminhada com muito entu-
siasmo. Ao longo do percurso 
fomos resolvendo situações 
em família e com amigos, as 
estações foram delineadas por 
três mamãs. 

No final da caminhada, 
chegámos todos ao Parque de 
Montalvão, foi a vez de parti-
lharmos um piquenique deli-

no concurso Uma Aventura... Literária 2026

Alunos de Alcains 
distinguidos
Distinguidos entre
mais de 11 mil
participantes 
de todo o País 
receberam 
o prémio das 
mãos das autoras 
da coleção Uma
Aventura

que acompanhou e incentivou 
os alunos ao longo de todo o 
processo.

O aluno Mateus Salé, do 
6.º ano, foi distinguido na 
categoria Prémios Especiais 
do Júri, uma distinção que 

reconhece a qualidade e ori-
ginalidade do seu trabalho. 
A cerimónia de entrega dos 
prémios realizou-se dia 28 
de maio, na Feira do Livro de 
Lisboa, onde o aluno recebeu 
o galardão das mãos das escri-

toras Ana Maria Magalhães e 
Isabel Alçada, autoras da co-
leção Uma Aventura.

Também os alunos Hashir 
Muhammad e Martim Matias, 
do 5.º ano, obtiveram menções 
honrosas.

Feira mensal
de colecionismo 
realiza-se no próximo 
domingo

entre as nove e as 17 horas, a 
Feira Mensal de Colecionis-
mo, Antiguidades e Velha-
rias na Cidade de Castelo 
Branco.

O Feiticeiro de Oz 
pelo Clube de Teatro 
Afonso de Paiva

comunidade no auditório da 
Escola Superior de Tecnologia 
(EST) de Castelo Branco.

Ao longo das sessões, 
os jovens atores, segundo é 
adiantado “revelaram um 
desempenho extraordinário, 
demonstrando talento, em-
penho, responsabilidade e 
uma notável capacidade de 
trabalho em equipa. A ener-
gia contagiante em palco, a 
qualidade das interpretações 
e o entusiasmo demonstra-
do por todos os participantes 
conquistaram o público, que 
retribuiu com calorosos aplau-
sos e inúmeras manifestações 
de apreço”.

Crianças do João 
de Deus caminham 
pelo bem-estar 
e pelo Planeta

cioso. Estenderam-se toalhas, 
abriram-se cestos e mochilas 
e era um desfile de iguarias 
saudáveis, de fazerem crescer 
água na boca!!!

No final, ouvimos um conto 
por mais uma das mamãs, e foi 
a vez de jogarmos jogos tradi-
cionais em sete estações, ela-
boradas pelo nosso professor 
de Educação Física com ajuda 
de alguns dos seus alunos da 
Escola Superior de Educação 
(ESE) de Castelo Branco.

Foi um dia em cheio para 
a nossa comunidade escolar, 
o qual se prometemos repe-
tir… 

Vamos pois cuidar de nós 
e do nosso planeta!!!
As crianças do 4.º ano do 1.º Ciclo

Os alunos que foram distinguidos no concurso, com os seus professores
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A Assembleia de Freguesia 
de Castelo Branco aprovou 
na sessão ordinária realiza-
da dia 8 de junho o projeto 
a apoiar no âmbito do Orça-
mento Participativo Juvenil da 
Freguesia de Castelo Branco 
2025/2026 - Um jardim na 
minha escola.

A este desafio da Freguesia 
de Castelo Branco, o segundo 
que é feito pelo atual Execu-
tivo aos estabelecimentos de 
ensino de Castelo Branco, 

A Alma Azul e os Livros da 
Maratona de Leitura da Sertã 
vão participar, em parceria, 
na Feira do Livro de Coimbra, 
que se realiza no Parque Ma-
nuel Braga, entre a próxima 
sexta-feira, 19 de junho, e 28 
de junho.

Divulgar o catálogo das edi-
ções Alma Azul, com destaque 
para as coleções Em Nome da 
Beira, que inclui personalida-
des e temas da Beira Baixa, e 

A Associação Recreativa Ami-
gos de Benquerenças celebrou, 
no passado sábado, 13 de ju-
nho, o 10.º aniversário, com um 
almoço que reuniu, na sede da 
coletividade, algumas dezenas 
de sócios. No final, cantaram-
se os Parabéns e sopraram-se 
as velas do bolo. 

A Associação, que tem 
neste momento perto de 250 

A Farmácia Ferrer dinamizou, 
de 1 a 7 de junho, a II Semana 
da Saúde, com o objetivo de 
promover estilos de vida sau-
dável, aumentar a literacia em 
saúde e apelar à solidariedade 
dos participantes.

Ao longo a iniciativa incluiu 
várias atividades dedicadas à 
saúde familiar, nutrição e es-
tilos de vida, saúde mental e 
bem-estar, saúde cardiovascu-
lar e saúde animal, bem como 
diversos rastreios.

O livro Inteligência do LUGAR 
– do colapso global à vida lo-
cal, de Carlos Alberto Cupeto, 
é apresentado esta quinta-feira, 
18 de junho, às 15 e às 18 horas, 
na Fábrica da Criatividade, em 
Castelo Branco. A apresenta-

Um Jardim na Minha Escola

Orçamento Participativo
Juvenil tem vencedor
Ao projeto 
vencedor, do 
Agupamento da 
Afonso de Paiva 
serão atribuídos
pela Junta 
de Freguesia
10 mil euros para 
a sua execução

responderam os três agrupa-
mentos de escolas da cidade, 
dos quais os alunos, na sessão 
referida, tiveram oportunida-
de de apresentar e defender as 
suas propostas.

O projeto vencedor, a im-
plementar já a partir do início 
do próximo ano letivo, foi o 
do Agrupamento de Escolas 

Afonso de Paiva que irá rece-
ber 10 mil euros para a sua 
execução.

Quanto aos restantes 
projetos apresentados pelos 
agrupamentos de Escolas 
Amato Lusitano e Nuno Ál-
vares, o presidente da Junta 
de Freguesia, José Dias Pires, 
que, dada a sua qualidade e o 

seu valor educativo e comu-
nitário, os considerou como 
“projetos igualmente mere-
cedores”, comprometeu-se a 
não os deixar ficar no papel, 
procurando, em conjunto com 
os proponentes, os apoios na 
comunidade Albicastrense 
que possibilitem, também, a 
sua concretização.

Alma Azul e Maratona de Leitura 
na Sertã presente na Feira 
do Livro de Coimbra

O Navio de Espelhos, de poe-
sia, que integra o livro O Som 
da Noite, de José Guardado 
Moreira, a que junta os livros 
editados em cada edição da 
Maratona de Leitura na Sertã, 
será o trabalho da Alma Azul 
até ao final do mês.

A Feira do Livro de Coimbra 
será também palco para a apre-
sentação do programa da 14.ª 
edição da Maratona de Leitura, 
que se realiza de 2 a 4 de julho, 

no Concelho da Sertã.
Outro destaque vai para a 

apresentação do novo livro da 
coleção O Navio de Espelhos, 
No Lado Esquerdo da Alma, 
que integra as últimas cartas 
trocadas entre Mário de Sá-
Carneiro e Fernando Pessoa, 
e ainda uma antologia de po-
esia de Mário de Sá-Carneiro 
(1890-1916).

A apresentação do livro 
realiza-se no Espaço Teolinda 

Gersão, autora homenageada 
na Feira, no próximo dia 22, 
às 19 horas.

Realizam-se ainda outros 
encontros entre autores e lei-
tores no Pavilhão Alma Azul/
Maratona de Leitura na Sertã, 
destacando-se a presença de 
Carlos Semedo, dia 27, às 18 
horas, além da distribuição de 
material de divulgação e pro-
moção de espaços culturais do 
Concelho de Castelo Branco.

Carlos Alberto Cupeto apresenta 
livro na Fábrica da Criatividade

ção do livro surge no âmbito 
do Ciclo de Reflexão & Debate 
iniciado pela Quercus nas elei-
ções Autárquicas. 

Segundo Carlos Alberto 
Cupeto, que é geólogo e profes-
sor na Universidade de Évora, 

“é no lugar, onde há solo, água, 
ar, memória e relações, que a 
vida acontece e onde a tran-
sição ecológica pode ganhar 
verdade decidindo o futuro”.

É a partir deste ponto que 
tem início uma conversa com 

o público.
A iniciativa realiza-se no 

âmbito do Salva a Terra Eco-
Festival, que decorre de 25 a 
28 de junho, em Salvaterra 
do Extremo, no Concelho de 
Idanha-a-Nova.

Associação 
de Benquerenças 
faz 10 anos

sócios, está a cumprir um pla-
no de atividades que passam 
pela realização de eventos que 
promovem o convívio entre só-
cios e amigos, sem esquecer a 
defesa das tradições da aldeia, 
como as migas de peixe na Foz 
da Líria com o Ocreza, Arraial 
de S. Pedro, passeio pedestre, 
torneio da malha, sueca e ma-
traquilhos.

Semanada da Saúde
da Farmácia Ferrer 
regista grande adesão

Um dos momentos altos foi 
a 3.ª Cãominhada Solidária, que 
se realizou dia 5 de junho, com 
passagem por várias ruas da 
cidade e pelo Parque da Cidade, 
sendo de salientar que entrega 
de alimentos reverteu para a 
Associação Alimentar - Resga-
tar - Cuidar - Amar (ARCA).

Outro destaque vai para 
a 9.ª Caminhada Solidária da 
Farmácia Ferre, que se realizou 
dia 7 de junho, que levou os 
participantes até ao recinto da 
Nossa Senhora de Mércoles. 
Caminhada na qual os alimen-
tos doados reverteram para a 
Associação de Apoio à Criança 
de Castelo Branco, havendo 
ainda a doação, pela Farmácia 
Ferrer, de um euro por cada 
inscrição, à Casa de Infância e 
Juventude de Castelo Branco 
(CIJE).

Faleceu João Farromba
Vítima de acidente de viação, 
faleceu João José Pires Farrom-
ba, 71 anos, natural e residente 
em Castelo Branco.

Prestigiado membro da di-
reção do Conselho Fiscal da As-
sociação de Futebol de Castelo 
Branco, estava há vários anos 
ligado aos órgãos sociais da 
instituição.

A sua morte, deixou cho-
cada a comunidade Albicas-
trense e o meio futebolístico 

onde o dirigente era muito 
estimado.

Foram várias as institui-
ções e clubes que manifesta-
ram o seu pesar pelo desapa-
recimento inesperado de João 
Farromba.

As cerimónias fúnebres de-
correram no passado sábado, 
para o cemitério da cidade.

Gazeta do Interior mani-
festa à família as mais sentidas 
condolências.

O projeto vencedor foi aprovado em Assembleia de Freguesia
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O Conselho Geral do Insti-
tuto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB) elegeu, dia 11 
de junho, Luís Farinha como 
presidente do Politécnico para 
o mandato 2026-2030, com 
16 votos. Refira-se que tam-
bém concorreu também ao 
cargo Ana Vaz Ferreira, que 
obteve sete votos. Estiveram 
presentes 23 conselheiros, de 
um total de 25. 

A eleição decorreu após 
a audição pública dos candi-

O IX Congresso Internacional 
de Enfermagem Veterinária (IX 
CIEV), subordinado ao tema 
Desafios Emergentes da Enfer-
magem Veterinária, decorreu na 
Escola Superior Agrária (ESA) 
de Castelo Branco ao longo de 
três dias, contando com mais 
de 100 participantes.

Com 22 oradores nacionais 
e internacionais, incluindo 
profissionais de Inglaterra que 
partilharam a realidade da En-
fermagem Veterinária no con-
texto britânico, o evento reuniu 
especialistas de diversas áreas 
para debater o presente e o fu-
turo da profissão num contexto 
global e interdisciplinar.

O programa contou com 
oficinas práticas sobre temas 
atuais e de grande relevância 
profissional, como Novos Ani-
mais de Companhia e Animais 
Selvagens e ao Stress Laboral 
e Inteligência Emocional em 
Enfermagem Veterinária, e 
painéis temáticos dedicados a 
Animais de Companhia, Ani-

O Conselho Geral do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB) aprovou, por unanimi-
dade, o Relatório de Ativida-
des e Contas Consolidadas de 
2025, numa reunião realizada 
dia 5 de junho.

Com a receita cobra-
da líquida de 37.833.865,78 
euros, que inclui o valor do 
saldo transitado da gerência 
anterior, e pagamentos na or-
dem dos 33.776.809,97 euros, 
o Politécnico terminou 2025 
com um saldo de gerência de 
4.057.055,81 euros. Importa 
ainda referir que no decorrer 
de 2025foram adiantadas ver-
bas para pagamento de des-
pesas financiadas no âmbito 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), no valor de 
2.357.847,85 euros, que este 
ano serão recebidas.

A par da aprovação das 
contas consolidadas, o Con-
selho Geral aprovou o relató-
rio de Atividades e Contas de 

As candidaturas para a quarta 
edição do Prémio José Guar-
dado Moreira, que tem como 
objetivo distinguir o melhor 
trabalho de mestrado na área 
social de estudantes da Escola 
Superior de Educação (ESE) de 
Castelo Branco estão abertas até 
dia 25 de junho. São aceites os 
trabalhos defendidos entre 1 de 
janeiro de 2025 e 31 de dezem-
bro de 2025. 

O concurso tem como fi-
nalidade estimular a inovação 
e a criação de conhecimento 
que contribua para o aprofun-
damento e consolidação desta 
área de investigação, bem como 
proceder à divulgação de traba-

16 dos 23 
membros 
do Conselho 
Geral 
do Politécnico 
elegeram Luís
Farinha como 
novo presidente 
da instituição

Para o quadriénio 2026-2030

Luís Farinha eleito 
presidente 
do Politécnico

datos, realizada na tarde do 
mesmo dia, em reunião pú-
blica do Conselho Geral, du-
rante a qual Ana Vaz Ferreira 
e Luís Farinha apresentaram 
os respetivos programas de 
ação e responderam às ques-
tões colocadas pelos membros 
daquele órgão.

O processo eleitoral foi 

conduzido pelo Conselho 
Geral, órgão responsável pela 
eleição do presidente do Poli-
técnico, nos termos da legis-
lação aplicável, dos Estatutos 
da Instituição e do respetivo 
Regulamento Eleitoral.

Luís Farinha sucede a 
António Fernandes, que se 
encontra a concluir o seu 

segundo e último mandato à 
frente da instituição.

O novo mandato terá a 
duração de quatro anos, es-
tendendo-se até 2030.

O processo segue agora 
a homologação pela tutela, 
sendo que a tomada de posse 
do novo presidente se realizará 
em data a anunciar.

Politécnico aprova atividades 
e contas de 2025

2025, no qual se destaca, “a 
par do excelente desempenho 
financeiro, a elevada concre-
tização dos objetivos institu-
cionais definidos para o ano 
2025. Destaca-se igualmente 
o elevado grau de satisfação 
da comunidade académica, 
medido através dos mecanis-
mos de avaliação e melhoria 

do Politécnico, onde cerca de 
90 por cento dos estudantes se 
manifestaram muito satisfei-
tos com os Serviços Académi-
cos e com os Serviços de Ação 
Social. Quanto à satisfação dos 
docentes e pessoal técnico, 
administrativo e operacional, 
é patente a satisfação com os 
vários níveis de liderança do 

Politécnico, realçando a ima-
gem e o desempenho global do 
Politécnico, bem como o papel 
da instituição na sociedade”.

O presidente do Politéc-
nico, António Fernandes, su-
blinhou “os relevantes resul-
tados obtidos pela instituição 
durante o ano 2025. Em linha 
com o que tem ocorrido ao 
longo do último quadriénio, 
importa destacar o número 
de estudantes, a abertura de 
concursos para admissão de 
pessoal docente e pessoal 
não docente, o desempenho 
financeiro, a nova oferta for-
mativa, com especial destaque 
para os doutoramentos em 
funcionamento, as obras de 
requalificação das instalações, 
a construção de novos labora-
tórios, a aquisição de equipa-
mentos e a requalificação das 
residências de estudantes e 
construção da nova Residên-
cia de Estudantes do Campus 
da Talagueira”.

Prémio José Guardado 
Moreira tem 
candidaturas abertas

lhos de elevada qualidade.
O Prémio José Guardado 

Moreira resulta da parceria 
tripartida protocolada entre a 
Cáritas Diocesana de Portale-
gre/Castelo Branco, o Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB) e a Editorial Cáritas – 
Cáritas Portuguesa.

O Prémio consubstancia-
se na publicação, em livro, 
do trabalho selecionado, e na 
apresentação do trabalho num 
evento público, em data a anun-
ciar, na forma de comunicação 
oral. É também atribuído ao 
orientador/orientadores do tra-
balho de mestrado um Diploma 
de Mérito.

Agrária acolhe 
Congresso Internacional 
de Enfermagem 
Veterinária

mais de Produção e Equinos, 
Animais Exóticos e Selvagens 
e Animais de Laboratório.

Realizou-se ainda uma 
mesa-redonda que promoveu 
a partilha de experiências e a 
colaboração entre diferentes 
contextos académicos e clíni-
cos. Enfermeiros veterinários 
partilharam o seu testemunho 
sobre os primeiros anos de car-
reira e os desafios superados.

Durante o evento, foram 
celebrados os 20 anos do cur-
so de Enfermagem Veterinária 
na ESA, uma data simbólica 
que marcou duas décadas de 
formação, dedicação e prepa-
ração de profissionais que hoje 
estão no terreno, em Portugal e 
no Mundo. 

O congresso também ficou 
marcado pela cerimónia de en-
trega dos prémios da Sociedade 
Portuguesa das Ciências Vete-
rinárias (SPCV) aos melhores 
estudantes de Enfermagem 
Veterinária dos institutos po-
litécnicos do País.

Luís Farinha sucede no cargo a António Fernandes
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Programa completo e novidades
instagram.com/salvaterraecofest
facebook.com/salvaaterraecofestival

Bandua e Idalina Gameiro PT
Bia Maria PT
CABRA ES
Curcumbia PT
emmy Curl PT 
concertos / caminhadas 
oficinas para todas as idades
conversas / yoga

Quatro dias de 
música, natureza  
e sustentabilidade
25—28 junho 2026

PARCEIROS MEDIA

salvaaterra
ECOFESTIVAL
SALVATERRA
DO EXTREMO

ECO
É FAZER
ECO

ENTRADA
GRATUITA

A Câmara de Castelo Branco 
foi distinguida na nona edi-
ção do Prémio Cinco Estrelas 
Regiões, com o Bordado de 
Castelo Branco, na categoria 
Artesanato, e o Castelo de 
Castelo Branco, na categoria 
Monumentos. 

Para a autarquia “estes dois 
galardões assumem particular 
relevância por refletirem não 
apenas o reconhecimento da 
qualidade e autenticidade des-
tes elementos, mas também o 
seu profundo enraizamento na 
história, cultura e identidade 
da região”. 

Recorde-se que o Borda-
do de Castelo Branco foi o 
elemento-âncora para tornar 
Castelo Branco em Cidade 
Criativa da UNESCO, na ca-
tegoria Artesanato e Artes Po-
pulares, em 2023, e está inscri-
to no Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial 
desde 2025. 

As inscrições para os jovens 
do Concelho de Castelo Bran-
co, entre os 14 e os 30 anos, 
que queiram integrar o pro-
jeto Guardiões da Floresta e 
da Natureza estão a decorrer 
até final do mês. Esta iniciati-
va de voluntariado ambiental 
vai decorrer em junho e julho, 
desafiando os participantes a 
assumirem um papel ativo na 
vigilância florestal, limpeza de 

As piscinas municipais de 
Castelo Branco e de Alcains 
abrem no próximo sábado, 20 
de junho.

A Câmara de Castelo Bran-
co realça que “para garantir 
que tudo estivesse em per-
feitas condições para o início 
desta época balnear, os Ser-
viços Municipais e a empresa 
municipal Albigec desenvolve-
ram um intenso e minucioso 
trabalho de recuperação e pre-
paração de ambos os espaços. 
Esta profunda intervenção foi 
fundamental para fazer face 
e reabilitar os graves danos 
provocados pela tempestade 
Kristin, que tinham afetado 
sobretudo a cobertura dos edi-

Nas categorias de Artesanato e Monumentos

Bordado e Castelo 
distinguidos com Prémio 
Cinco Estrelas Regiões 
Os prémios 
refletem 
a qualidade 
e autenticidade
do Bordado 
e o significado 
histórico 
do Castelo 
da cidade

A importância e o peso 
cultural do Bordado de Cas-
telo Branco tornam-no num 
símbolo de excelência arte-
sanal, reconhecido nacional 
e internacionalmente. As pe-
ças presentes na loja Cartier, 
em Lisboa; na Fundação Aga 
Khan, em Lisboa; no Museu 
Victoria & Albert Museum, 
em Londres; assim como na 
Catedral de Manchester, são 
exemplos que atestam a ex-
celência desta arte. 

Trata-se de uma arte singu-
lar do saber-fazer, transmitida 
de geração em geração, que 
reúne características que a tor-
nam única e distinta, como a 
utilização de matérias-primas 
nobres, que são a seda e o linho 
artesanal. Os seus desenhos 
apresentam uma simbologia 

própria, como a árvore da vida, 
os pássaros, os cravos, as ro-
sas, os lírios, as romãs ou os 
corações. 

Por seu lado, o Castelo 
de Castelo Branco afirma-se 
como um ponto de referên-
cia na paisagem urbana e o 
seu significado histórico faz 
dele um elemento central na 
afirmação turística. 

Erguido durante a Ida-
de Média, pelos Templários, 
delimitado por muralhas, o 
Castelo está profundamente li-
gado à história da reconquista 
e da consolidação do território 
português. 

No recinto da fortaleza, 
situa-se a Igreja de Santa Maria 
do Castelo, que recentemente 
foi dessacralizada para integrar 
o Centro de Interpretação Mes-

tre Templário Pedro Álvares 
Alvito, fundador da cidade. 

A cerimónia oficial de en-
trega dos prémios realizou-se 
no passado dia 11 de junho, na 
Ribeira Grande, na ilha de São 
Miguel, nos Açores.

Piscinas de Castelo 
Branco e Alcains 
abrem sábado

fícios de apoio, bem como as 
zonas de relvado e o arvoredo 
envolvente”. 

No que respeita ao preçá-
rio, na Piscina Praia de Castelo 
Branco, o bilhete individual 
para um dia inteiro custa cinco 
euros para o público em ge-
ral, quatro euros para pessoas 
com mais de 65 anos e 3,50 
euros para crianças dos cinco 
aos 11 anos. 

Quem optar pelo ingres-
so de fim-de-dia, disponível 
a partir das 17h30 de segunda 
a sexta-feira, exceto feriados, 
tem valores mais reduzidos 
que são de três euros para o 
público em geral, 2,50 euros 
para maiores de 65 anos e dois 
euros para crianças dos cinco 
aos 11 anos. 

Está também disponível o 
cartão de sete dias, que custa 
de 30 euros na modalidade 
normal, 24 euros para maio-
res de 65 anos e 21 euros para 
crianças dos cinco aos 11 anos, 
existindo ainda a possibilidade 
de aluguer de espreguiçadeiras 
por três euros ao dia. 

Para crianças até aos qua-
tro anos a entrada é gratuita.

Guardiões da Floresta 
e da Natureza tem 
inscrições abertas

trilhos e linhas de água, moni-
torização ambiental e sensi-
bilização da população, tanto 
na cidade como nas freguesias 
de Benquerenças, Louriçal do 
Campo e Tinalhas. 

Para motivar os voluntários, 
o programa, desenvolvido em 
parceria com o Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude 
(IPDJ), Proteção Civil Munici-
pal, Serviços Municipalizados, 

Bombeiros Voluntários, Cáritas 
e Associação Amato Lusitano, 
garante formação inicial, segu-
ro, certificado de participação e 
uma bolsa de 13 euros por dia 
de voluntariado efetivo. 

As inscrições podem ser 
feitas na plataforma do IPDJ, 
em https://bdu.ipdj.gov.pt/ e na 
Plataforma de Programas, em 
https://programasjuventude.
ipdj.gov.pt/.

O Bordado de Castelo Branco é um símbolo de excelência artesanal
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O Teatro Clube de Penamacor 
acolheu, dia 9 de junho, a sessão 
Incêndios: Prevenção, Resposta 
e Recuperação dos Territórios, 
promovida pela Associação 
Ibérica de Turismo do Inte-
rior (AITI), em parceria com a 
Câmara de Penamacor.

Na sessão de abertura, o 
presidente da Câmara de Pe-
namacor, José Manuel Oliveira, 
sublinhou a importância do 
tema para o Concelho, desta-
cando a necessidade de deba-
ter políticas de ordenamento 
do território.

José Manuel Oliveira afir-
mou que “devemos perceber 
de que forma podemos, atra-
vés de políticas sustentadas de 
gestão do território, combater 
este flagelo. Os incêndios não 

O Grupo Folclórico das Ca-
mélias, oriundo das Furnas, 
Açores, foi recebido, dia 5 de 
junho, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho de Pena-
macor, pelo presidente, pelo 
vice-presidente e pela vere-
adora da Câmara de Pena-
macor, José Miguel Oliveira, 
Pedro Silveiro e Guida Leal, 
respetivamente.

A comitiva foi, igualmen-
te, recebida pelo executivo da 
Junta de Freguesia de Pena-
macor.

O grupo de música tra-

As comemorações do Dia 
da Criança, a 1 de junho, em 
Penamacor, contaram com a 
participação de mais de 400 
crianças. As atividades decorre-
ram na Zona Histórica da vila, 
envolvendo os alunos desde o 
Pré-Escolar até ao 6.º ano de 
escolaridade, e junto à sede 
do Agrupamento de Escolas 
Ribeiro Sanches, onde decor-
reram iniciativas destinadas 
aos jovens do 7.º ao 12.º se-
gundo ano.

Pinturas, atividades de 
orientação, insufláveis, ações 
de sensibilização, animação 
com palhaços, bancas dedica-
das a diferentes profissões, en-
tre muitas outras brincadeiras 

A primeira edição do festival 
Festa Montanha, evento orga-
nizado pelo Coletivo Montanha 
e que contou com o apoio da 
Câmara e da Junta de Freguesia 
de Penamacor, animou Pena-
macor, entre 5 e 7 de junho.

O evento pretendeu pro-
porcionar ao público a desco-
berta de performances, instala-
ções e obras visuais em vários 
espaços.

Com foco na música ao 
vivo original e emergente, o 
festival apresentou uma pro-
gramação diversificada que 

Câmara em parceria com Associação Ibérica de Turismo do Interior

Prevenção, resposta 
e recuperação 
de incêndios debatidos
A prevenção passa 
por políticas 
de sensibilização
da população,
preservação 
do território
e pelo 
combate ao 
despovoamento

acontecem apenas devido às 
temperaturas elevadas ou à 
falta de prevenção. É neces-
sário implementar políticas 
de preservação dos nossos ter-
renos, mas também combater 
o despovoamento, porque um 
território desocupado e des-
povoado tende ao desordena-
mento, seja pelo crescimento 
da vegetação ou pela falta de 
cultivo, fatores que favorecem a 
propagação dos incêndios”.

O autarca frisou também 
que a prevenção deve passar 
pela sensibilização da popu-
lação e pela fiscalização da 
limpeza dos terrenos, mas, so-
bretudo, pela implementação 

de políticas de povoamento e 
de ocupação do solo.

A concluir, salientou que 
os incêndios causam prejuízos 
aos territórios e às pessoas que 
veem os seus bens afetados, 
mas também à economia local, 
pelo que “é importante traba-
lhar a questão da imagem e da 
comunicação, porque os dados 
apontam que os territórios afe-
tados por grandes incêndios 
registam, nas épocas turísticas 
seguintes, um menor retorno 
em termos de turismo, com 
cancelamentos de reservas e 
uma redução da afluência de 
visitantes”.

O encontro pretendeu pro-

mover um espaço de reflexão e 
esclarecimento sobre os prin-
cipais desafios associados aos 
incêndios, abordando temas 
como a prevenção e prepara-
ção dos territórios, a resposta 
em contexto de emergência e 
os processos de recuperação 
após situações de catástrofe.

Dirigida a autarcas, enti-
dades públicas, agentes locais, 
empresários, associações, pro-
fissionais do setor do turismo e 
comunidade em geral, a sessão 
procurou reforçar a importân-
cia da cooperação, da sensi-
bilização e da construção de 
territórios mais preparados e 
resilientes.

Dia da Criança envolve mais 
de 400 crianças

e iniciativas, proporcionaram 
aos mais novos um dia dife-
rente, marcado pela diversão, 
aprendizagem e convívio.

A iniciativa foi organizada 
pela Câmara de Penamacor e 

contou com a colaboração de 
vários departamentos da autar-
quia, da Unidade de Cuidados 
na Comunidade (UCC) Terras 
do Lince - Raia Quente, da Co-
missão de Proteção de Crian-

ças e Jovens de Penamacor, do 
projeto CLDS 5G Penamacor + 
Inclusivo, da Resistrela, do pro-
jeto Remy, da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), do Insti-
tuto de Conservação da Natu-
reza e das Florestas (ICNF), do 
Núcleo Sub-Regional da Região 
da Beira Baixa, dos Bombeiros 
Voluntários de Penamacor, do 
Agrupamento de Escolas Ri-
beiro Sanches e do Clube de 
Orientação do Centro.

As comemorações do Dia 
da Criança tiveram como 
principal objetivo promover 
a alegria, a criatividade e o 
direito de todas as crianças a 
crescerem num ambiente se-
guro, saudável e feliz.

Grupo folclórico 
dos Açores visita e atua 
em Penamacor

dicional esteve em Pena-
macor durante sete dias, no 
âmbito de um intercâmbio 
com o Rancho Folclórico de 
Penamacor, tendo visitado 
não apenas o Concelho, mas 
também concelhos vizinhos e 
participados em diversos en-
contros e atividades, entre os 
quais o 17.º Encontro de Mú-
sica Tradicional, que decorreu 
no Jardim da República, dia 8 
de junho. Esta foi a primeira 
vez que o Encontro recebeu 
a participação de um grupo 
proveniente das ilhas.

Festa Montanha 
salda-se com 
um êxito

inclui DJ e atuações de com-
positores de diferentes géne-
ros, desde a música eletrónica 
ao indie, passando pelo rock e 
pelo punk experimental, reu-
nindo artistas Portugueses e 
internacionais.

O programa incluiu, ainda, 
outras formas de arte como a 
poesia, oficinas e uma linha 
de performances, comple-
mentada por um mercado de 
artesanato, oferta de comidas 
e de bebidas e zonas tranquilas 
que convidaram ao contacto 
com a natureza.

Na sessão de abertura com o presidente da Câmara, José Manuel Oliveira
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Idanha-a-Nova esteve em des-
taque na gala do Prémio Cinco 
Estrelas Regiões, que se reali-
zou dia 11 de junho, na Ribeira 
Grande, Açores.

Na categoria Aldeias e Vi-
las, Monsanto, a Aldeia mais 
Portuguesa de Portugal, foi 
distinguida pela sua singula-
ridade patrimonial, cultural e 
turística.

No setor privado, a excelên-
cia e a preservação dos sabores 
tradicionais receberam distin-
ção na categoria de Restauran-
tes - Cozinha Tradicional, com a 
atribuição do galardão ao Res-

A Câmara de Idanha-a-Nova 
formalizou a celebração dos 
novos contratos interadmi-
nistrativos de delegação de 
competências com as juntas 
e uniões de freguesia do Conce-
lho. Estes acordos estabelecem 
um acréscimo financeiro de 10 
mil euros para cada uma das 
autarquias locais este ano, tra-
duzindo-se num investimento 
municipal adicional de 130 mil 
euros. 

Com esta dotação extraor-
dinária, o investimento global 
da Câmara nas freguesias re-
gista um crescimento médio 
de 25,56 por cento, fixando-se 
nos 638.625 euros este ano, em 
comparação com os 508.625 
euros transferidos em 2025.

Este reforço orçamental 
pretende dotar as freguesias 
de maior capacidade financeira 
e autonomia para a gestão de 

O Centro Cultural Raiano, em 
Idanha-a-Nova, tem patente, 
até julho, a exposição As Mu-
lheres do Jazz em Portugal, da 
fotógrafa Márcia Lessa.

A mostra coloca em evi-
dência os rostos das mulhe-
res que constroem o jazz em 
Portugal, desde os anos 60 
até à atualidade, através de 
retratos inéditos de 13 mu-
lheres que escolheram este 
género musical como forma 
de expressão.

A inauguração coincidiu 
com o Dia Internacional do 
Jazz, 30 de abril, procurando 
fomentar a reflexão e a dis-
cussão em torno do papel das 
mulheres, tantas vezes velado, 
na história do jazz, em geral, 
e em particular em Portugal. 

Idanha-a-Nova recebe, no pró-
ximo sábado, 20 de junho, às 
21h30, Rita Vian, que sobe ao 
palco do Centro Cultural Raia-
no (CCR) para um concerto.

Reconhecida pela fusão 
entre fado, eletrónica e poesia 
urbana, Rita Vian, segundo é 
adiantado, “possui a singulari-
dade de conseguir explorar vá-
rias dimensões artísticas como 
composição, escrita, produção 
e imagem, que une à sua voz 
marcante. Munida da palavra 
como arma principal para tudo 
o que o seu universo comunica, 
Rita Vian teve em Sensoreal o 
seu primeiro álbum e apresen-
ta agora o seu novo trabalho, 
Liga Dura”.

Monsanto 
recebeu o prémio 
de Aldeias e Vilas 
e o Clube 
de Monfortinho 
foi distinguido 
na categoria
Cozinha 
Tradicional

na Ribeira Grande, Açores

Idanha-a-Nova em 
destaque nos Prémios 
Cinco Estrelas Regiões

taurante da Herdade do Clube 
de Tiro de Monfortinho.

A presidente da Câmara 
de Idanha-a-Nova, Elza Gon-
çalves, destaca a relevância 
desta distinção, ao sublinhar 
que este “é o nono galardão, 
tantos como as nove edições 
deste Prémio Cinco Estrelas, 
atribuído à nossa Aldeia Histó-
rica de Monsanto, vencedora na 
categoria de Aldeias e Vilas. Esta 
reeleição eleva o nosso senti-
mento de pertença e sublinha 

o valor único de um património 
moldado pelo tempo e pelos 
nossos gestos”.

A autarca acrescenta ainda 
que “este prémio é um tributo 
vivo a todos os Monsantinos, 
que guardam as nossas me-
mórias com zelo e resiliência e 
continuam a receber quem nos 
visita com uma hospitalidade 
generosa. Somos um território 
rico em história e em memó-
rias, em natureza e também 
em talento. É um verdadeiro 

legado que nos transmite um 
sentimento de reconhecimen-
to, orgulho e alegria”.

Elza Gonçalves destaca ain-
da que “esta alegria estende-se, 
com igual força, ao nosso setor 
privado, pelo que faço questão 
de deixar um caloroso elogio à 
distinção atribuída ao Restau-
rante da Herdade do Clube de 
Tiro de Monfortinho, particu-
larmente às suas proprietárias, 
a Gabriela Nogueira e a Laura 
Lopes”.

Câmara de Idanha
reforça apoio financeiro
às freguesias com 130 
mil euros

proximidade. O financiamento 
contínuo tem como objetivos 
prioritários assegurar a manu-
tenção e conservação do es-
paço público, a dinamização 
de atividades socioculturais e 
o atendimento direto às ne-
cessidades diárias das popu-
lações.

A presidente da Câmara 
Idanha-a-Nova, Elza Gonçalves, 
afirma que as “juntas de fregue-
sia são os parceiros estruturais 
do desenvolvimento do nosso 
concelho e os interlocutores 
prioritários na resposta diária 
aos nossos munícipes” e realça 
que “este investimento adicio-
nal de 130 mil euros assume 
uma grande importância, pois 
capacita as eleitas e os eleitos 
locais com mais recursos para 
valorizar o território e garantir o 
bem-estar e a qualidade de vida 
da nossa comunidade”.

Rita Vian atua 
no Centro Cultural 
Raiano

2026 é o ano de novo capí-
tulo na carreira de Rita Viana. 
Com atuação agendada para 
o primavera Sound Porto 2026 
uns dias antes de atuar em Ida-
nha-a-Nova, Rita Vian promete 
acaba de lançar o seu segundo 
álbum, depois de conquistar 
público, programadores, pro-
motores e media, com presen-
ças em palco como NOS Alive, 
Vodafone Paredes de Coura, 
primavera Sound, Ageas Co-
oljazz, Bons Sons, Courage, 
entre outros.

O concerto no CCR terá 
entrada gratuita, limitada 
à lotação do auditório, me-
diante levantamento prévio 
de bilhete.

Centro Cultural Raiano 
dá a conhecer As Mulheres 
no Jazz em Portugal

Integraram a exposição retra-
tos de Estela Alexandre, Isa-
bel Rato, Jéssica Pina, Juliana, 
Maria Carvalho, Maria João, 
Maria Viana, Marta Hugon, 
Paula Oliveira, Paula Sousa, 
Rita Maria, Sara Serpa e Su-

sana Santos Silva.
Os retratos apresentam as 

artistas fora do palco, sem luz 
de cena nem instrumentos, 
num registo intimista reali-
zado por outra mulher que se 
dedica ao jazz há mais de 20 

anos. Tal como no próprio jazz, 
os retratos são improvisados, 
e com eles Márcia Lessa “pre-
tende revelar a mulher por de-
trás dos discos, da música e do 
tempo, num diálogo silencioso 
do qual resultam imagens fru-
to de um momento único de 
partilha que caracteriza o ato 
fotográfico”. Cada imagem é 
acompanhada por um texto 
da autoria do crítico de jazz 
Nuno Catarino, que descreve 
o percurso e o papel de cada 
uma das retratadas no pano-
rama jazzístico nacional.

Após a inauguração, se-
guiu-se o concerto de Miguel 
Tapadas, pianista com raízes 
em Idanha-a-Nova, que apre-
sentou o seu disco de estreia, 
em formação de octeto.

Elza Gonçalves recebeu o prémio atribuído a Monsanto
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CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
AVISO N.º 27/2026

Operações de Gestão Florestal - Tempestade Kristin
Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março

Leopoldo Martins Rodrigues, na qualidade de Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco, 
faz público, ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, que 
aprova o regime excecional e temporário destinado à reconstrução e reabilitação do património e 
das infraestruturas nos concelhos afetados pela tempestade Kristin, que vão ser desenvolvidas 
operações de gestão florestal nos espaços florestais adiante identificados, abrangendo o corte, a 
remoção, o transporte e o encaminhamento, para locais de deposição, valorização ou eliminação, 
do material lenhoso afetado pela tempestade Kristin, incluindo os respetivos sobrantes, quando este 
consubstancie risco significativo de incêndio ou fitossanitário.
1. Identificação do espaço objeto da operação
As operações incidirão sobre as parcelas localizadas nas freguesias de Almaceda, com a área apro-
ximada de 19,98 ha, Benquerenças, com a área aproximada de 8,28 ha, Santo André das Tojeiras, 
com a área aproximada de 25,94 ha e Sarzedas com a área aproximada de 23,25 ha e, com a área 
total aproximada de 77,45 ha do município de Castelo Branco. A respetiva delimitação cartográfica 
consta da planta anexa ao presente aviso, que dele faz parte integrante e que se encontra igualmente 
afixada na sede das referidas juntas de freguesias, sitas em Largo Prof. José Lopes Machaz, 6000-001 
Almaceda, Bairro do Ribanceiro, 6000-020 Benquerenças, Rua Padre Manuel de Jesus Rodrigues 
nº14, 6000-656 Santo André das Tojeiras e Estrada Nacional 233, 6000-708 Sarzedas, em cumpri-
mento da subalínea i) da alínea a) do n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março.
2. Calendário previsto para a execução dos trabalhos
A execução dos trabalhos iniciar-se-á após a verificação do cumprimento dos requisitos legais 
aplicáveis e decorrerá até 15 de novembro de 2026, podendo esta data ser ajustada em função das 
condições técnicas, meteorológicas e da capacidade do mercado, em conformidade com o n.º 1 do 
artigo 15.º e com o n.º 1 do artigo 16.º, ambos da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março.
3. Manifestação da intenção pelos proprietários
Nos termos do n.º 3 do artigo 15.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, os proprietários dos prédios 
rústicos abrangidos podiam comunicar ao ICNF, I.P., por via digital, ou à autarquia local, por qual-
quer outro meio, até 25 de março de 2026, a intenção de executar, por sua responsabilidade, as 
operações descritas. Tendo decorrido esse prazo sem comunicação, o município de Castelo Branco, 
enquanto entidade gestora da AIGP/OIGP 2.0 de Castelo Branco, ficou habilitado a desenvolver as 
operações, com eventual recurso à contratação de terceiros, ao abrigo do n.º 1 do artigo 16.º do 
mesmo diploma.
4. Direito de reclamação e prazo
Os proprietários dos prédios rústicos abrangidos e demais interessados podem deduzir oposição ou 
apresentar reclamação contra as operações de gestão florestal anunciadas, no prazo de 15 (quinze) 
dias contados da data de afixação do presente aviso na junta de freguesia.
5. Forma e local de apresentação das reclamações
As reclamações devem ser apresentadas por escrito, por uma das seguintes vias:
a) Entrega presencial nas juntas de freguesia de Almaceda, Benquerenças, Santo André das Tojeiras 
e Sarzedas, que delas dará conhecimento à Câmara Municipal de Castelo Branco, findo o prazo de 
afixação, em cumprimento da alínea c) do n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março;
b) Entrega presencial ou remessa por correio postal registado dirigido à Câmara Municipal de Castelo 
Branco, para o seguinte endereço: Praça do Município, 6000-458 Castelo Branco;
c) Por correio eletrónico para o seguinte endereço de correio eletrónico: gabineteflorestal@cm-
castelobranco.pt.
O requerimento deve identificar o reclamante (nome completo, número de identificação fiscal e morada 
ou sede), indicar a parcela ou parcelas a que respeita e ser instruído com documento comprovativo 
da titularidade do prédio ou, na sua falta, com declaração sob compromisso de honra de qualidade 
de proprietário, nos termos do n.º 3 do artigo 15.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março.
6. Disponibilização da informação geográfica
A delimitação geográfica integral das áreas de atuação, em formato shapefile e KML, encontra-se 
disponível para consulta e descarregamento no sítio institucional da Câmara Municipal de Castelo 
Branco, em https://www.cm-castelobranco.pt/.
7. Alienação do material lenhoso através de hasta pública e repartição do valor
A Câmara Municipal de Castelo Branco colocará livremente no mercado o material lenhoso recolhido, 
nos termos do n.º 2 do artigo 17.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, procedendo à sua alienação 
em hasta pública, nos termos do artigo 266.º-C do Código dos Contratos Públicos, na sua atual 
redação, através de leilão eletrónico.
Os procedimentos de hasta pública serão precedidos de publicação do respetivo anúncio no Diário 
da República e no sítio institucional da Câmara Municipal de Castelo Branco, acessível através do 
endereço https://www.cm-castelobranco.pt/. O Programa do Procedimento, o Caderno de Encargos 
e, quando existam, as demais peças do procedimento que instruam o processo, serão integralmente 
disponibilizadas em plataforma eletrónica de leilões e no sítio institucional da Câmara Municipal de 
Castelo Branco, no endereço atrás referido.
O valor da proposta adjudicada, quando devido, é repartido pelos proprietários nos termos do n.º 3 
do artigo 17.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, segundo fórmula a definir por portaria do membro 
do Governo responsável pela área das florestas, considerando, entre outros fatores, a quota-parte 
da área abrangida, a qualidade e o valor comercial do material recolhido.
8. Procedimento de formação dos contratos
A formação dos contratos destinados à execução das operações de gestão florestal seguirá o dis-
posto nos artigos 155.º a 161.º do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
18/2008, de 29 de janeiro, na sua redação atual, em conformidade com o n.º 4 do artigo 16.º da Lei 
n.º 9-C/2026, de 12 de março. Em caso de urgência absolutamente inadiável, e nos termos do n.º 5 
do mesmo artigo, poderá ser adotado o procedimento de ajuste direto regulado pelos artigos 112.º a 
127.º do referido Código. A constituição dos lotes a concurso assegurará, na medida do possível, a 
homogeneidade das espécies arbóreas, das respetivas idades, calibre e da densidade do povoamento 
florestal, conforme o disposto no n.º 6 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março.
9. Publicidade
O presente aviso é afixado na sede das juntas de freguesia de Almaceda, Benquerenças, Santo André 
das Tojeiras e Sarzedas, sitas em Largo Prof. José Lopes Machaz, 6000-001 Almaceda, Bairro do 
Ribanceiro, 6000-020 Benquerenças, Rua Padre Manuel de Jesus Rodrigues nº14 6000-656 Santo 
André das Tojeiras e Estrada Nacional 233, 6000-708 Sarzedas pelo período mínimo de 15 (quinze) 
dias e é publicada cópia em jornal local com circulação na área, em cumprimento das alíneas a) e 
b) do n.º 2 do artigo 16.º da Lei n.º 9-C/2026, de 12 de março, sendo igualmente disponibilizado no 
sítio institucional da Câmara Municipal de Castelo Branco, em https://www.cmcastelobranco. pt/.

9 de maio 2026.
O Presidente da Câmara Municipal,

Leopoldo Martins Rodrigues

O Multiusos das Devesas Al-
tas, em Oleiros, encheu-se de 

O Agrupamento de Escolas 
de Proença-a-Nova lançou o 
projeto pedagógico e inclu-
sivo Proença Sem Fronteiras: 
O Mapa das Nossas Histórias, 
sendo adiantado que “a inicia-
tiva nasce da necessidade de 
acolher e integrar a crescente 
população escolar de origem 
estrangeira, utilizando a tec-
nologia, o património local e a 
dinâmica comunitária como 
pilares de inclusão”. 

O projeto consiste no de-
senvolvimento de um roteiro 
de geocaching multicultural. O 
geocaching é uma atividade glo-
bal de base tecnológica onde os 
participantes procuram caches, 
ou seja, recipientes escondidos, 
através de coordenadas GPS. 
No âmbito deste projeto, “cada 
cache funcionará como uma 
cápsula do tempo, revelando a 
ligação entre a cultura tradicio-
nal de Proença-a-Nova e as di-

Oleiros

FestivOL enche 
Multiusos das 
Devesas Altas

A iniciativa 
reuniu alunos 
dos ensinos 
Básico 
e Secundário 
que interpretaram
música 
portuguesa 
dos anos 90

cor, música e muita animação, 
dia 6 de junho, com a quinta 
edição do FestivOL – Festival 
de Música Infantil. 

A iniciativa, promovida 
pela Câmara de Oleiros em 
parceria com o Agrupamento 
de Escolas Padre António de 
Andrade (AEPAA), reuniu cer-
ca de 150 alunos, dos ensinos 
Básico ao Secundário.

Nesta edição, os jovens ta-
lentos subiram ao palco para 
interpretar grandes canções 
da música portuguesa que 
marcaram a década de 90, com 

as atuações a serem acompa-
nhadas por um júri.

No final, o vice-presidente 
da Câmara de Oleiros, Paulo 
Urbano, fez questão de deixar 
um agradecimento especial a 
todos os que tornaram o espe-
táculo possível. Paulo Urbano 
elogiou o empenho dos alu-
nos, professores e auxiliares 
de educação, sem esquecer o 
trabalho da equipa técnica da 
autarquia. Houve ainda uma 
palavra de reconhecimento à 
banda que tem acompanhado 
o FestivOL.

Alunos do Profissional 
de Proença criam roteiro 
de geocaching

versas nacionalidades que hoje 
enriquecem o Concelho”. 

Os protagonistas e executo-
res da iniciativa são os alunos 
dos cursos profissionais de 
Técnico de Gestão de Equipa-
mentos Informáticos (TGEI) 
e Técnico de Restaurante-Bar 
(TRB) do Agrupamento. Divi-
didos pelas várias turmas e sob 
orientação dos professores, os 
alunos do 1.º ano desenharam 
a identidade visual e o logótipo; 
os estudantes do 2.º ano prepa-
raram os conteúdos com base 
nas cinco nacionalidades resi-
dentes na turma, traduzindo-os 
para Inglês, Espanhol e Ucra-
niano; enquanto os finalistas 
do 3.º ano desenvolveram a 
infraestrutura digital e o canal 
oficial de YouTube que servirá 
de destino para os QR Codes 
instalados no terreno. 

Numa fase posterior, prevê-
se a submissão e homologação 

das coordenadas na platafor-
ma global Geocaching.com, “o 
que transformará este roteiro 
escolar num produto turístico 
real, capaz de atrair visitantes 
nacionais e internacionais e 
potenciar a economia local ao 
longo de todo o ano”. 

O projeto, que conta com 
o apoio estratégico e a parce-
ria de agentes locais como a 
Câmara de Proença-a-Nova, 
segundo é adiantado “já olha 
para o futuro”, uma vez que 
“existe o desafio de expandir 
a rota às juntas de freguesia, 
através de sinalética inteligente, 
e criar parcerias gastronómicas 
interculturais com o setor da 
restauração e hotelaria local. 
Para garantir a perenidade do 
Proença Sem Fronteiras, o Agru-
pamento prevê ainda a criação 
de um modelo de mentoria en-
tre turmas e a fundação de um 
Clube Escolar de Geocaching.



Gazeta do Interior, 17 de junho de 2026

DesportoDesporto13

Nos próximos dias 19 e 20 de 
junho, sexta-feira e sábado, 
realiza-se a edição 2026 do Rali 
Castelo Branco e Vila Velha de 
Ródão.

Para garantir a realização 
do evento em condições de 
segurança para participantes, 
equipas de apoio, organização 
e público, a Câmara de Castelo 
Branco apela à colaboração de 
todos os munícipes, solicitando 
especial atenção aos condicio-
namentos de estacionamento e 
circulação previstos para estes 
dias. 

Estacionamento interdi-
to: dias 19 e 20 de junho estará 
proibido o estacionamento nas 
seguintes zonas: Rua da Fonte 
Santa; Avenida do Brasil (desde 
o cruzamento com a Rua Nos-
sa Senhora de Mércoles); Rua 
da Tapada dos Codessos; Rua 
Engenheiro Vaz da Silva; Rua 
do Matadouro; Rua Senhora 
de Mércoles; Rotunda Europa; 
Troço entre a Rotunda Europa e 
a passagem de peões da Aveni-
da Humberto Delgado; Rua 5 de 
Outubro; Rotunda dos Três Glo-
bos; Rua do Saibreiro; Alameda 
da Liberdade. Os interessados 
podem consultar o mapa das 
zonas abrangidas através do 
seguinte endereço: https://
www.cm-castelobranco.pt/

Rali Castelo Branco 
e Vila Velha de Ródão 
condiciona trânsito 
e estacionamento

media/13850/mapa_estacio 
namento-interdito.jpg. 

Estão igualmente previstos 
os seguintes condicionamentos 
à circulação rodoviária: Praça 
25 de Abril (zona do Study and 
Work Center, Biblioteca Muni-
cipal e USALBI), entre os dias 
18 e 21 de junho; Interdição do 
Parque de Estacionamento do 
Kalifa e condicionamento da 
circulação nas ruas envolven-
tes, com acessos pela Rua Ca-
detes de Toledo e Rua Senhora 
da Piedade, entre os dias 18 e 
21 de junho;

Encerramento ao trânsito 
da Praça do Município, no dia 
19 de junho.

Alterações nos Transportes 
Urbanos, 19 de junho, sexta-
feira: 19h00 | sentido Alegro 
- Escola Agrária: termina na 
paragem da Rua Cadetes de 
Toledo; 19h00 | sentido Escola 
Agrária - Alegro: cancelada; 
Linha Circular: supressão dos 
horários das 19h00, 21h00 e 
22h30. Dia 20 de junho, sába-
do: Linha Circular: supressão 
dos horários das 19h00, 21h00 
e 22h30.

A Câmara Municipal re-
comenda a consulta prévia 
dos horários e percursos dos 
Transportes Urbanos antes da 
deslocação.

No passado domingo, dia 14 
de junho, a Comissão de Festas 
da Aldeia de Santa Margari-
da, organizou a 4.ª prova de 
malha do 16.º Torneio Regio-
nal de Malha, a contar para 
o Ranking 2026 da AJTDCB. 
Marcaram presença de 17 
equipas que desfrutaram 
de uma tarde marcada pela 
alegria e pelo convívio, pre-
servando a história e promo-
vendo momentos de partilha 
entre gerações. A iniciativa 
destacou a importância de va-
lorizar o património cultural e 
incentivar o convívio saudável. 

No próximo domingo 
Tinalhas acolhe 
5ª prova do Torneio 
de Malha

A organização considerou a 
atividade “um sucesso e agra-
deceu a colaboração de todos 
os envolvidos, manifestando o 
desejo de repetir a experiência 
em futuras edições”.

O pódio ficou distribuído 
da seguinte forma: 1.º lugar - 
Valdemar Fazendeiro e Paulo 
Barata; 2.º lugar - Joaquim ne-
ves e José Fernandes; 3.º lugar 
- Manuel António e Manuel 
Mendes.

O próximo Torneio realiza-
se domingo, dia 21 de junho, 
em Tinalhas, concelho de Cas-
telo Branco.

A equipa de Judo Adaptado da 
Escola de Judo Ana Hormigo 
esteve em destaque no Open 
Individual de Judo integrados 
nos 7.ºs Jogos ANDDI Portu-
gal 2026, realizado em Viana do 
Castelo, no passado dia 30 de 
maio. Com uma participação 
de 5 atletas, foram conquistados 
3 títulos nacionais, uma meda-
lha de prata e outra de bronze, 
numa competição organizada 
pela Associação Nacional de 
Desporto para o Desenvolvi-
mento Intelectual.

Diogo Côrte, na categoria 
-81 kg SD, confirmou o seu es-
tatuto de referência da modali-
dade ao sagrar-se decacampeão 
de Judo ANDDI, vencendo os 
dois combates realizados por 
ippon. Maria Fernandes (-52 kg 
DI) conquistou o título de tetra-
campeã de Judo ANDDI e Cláu-
dia Gaspar (-57 kg SD) alcançou 

nos 7.ºs Jogos ANDDI Portugal 2026

Diogo é decacampeão, 
Maria tetracampeã 
e Cláudia bicampeã

o título de bicampeã de Judo 
ANDDI. Afonso Serrasqueiro 
(-60 kg SD) conquistou a me-
dalha de prata, depois de uma 
derrota no primeiro combate, 
respondeu da melhor forma no 

segundo encontro, vencendo 
por ippon e assegurando o se-
gundo lugar do pódio. João Gil 
(-73 kg DI) arrecadou a medalha 
de bronze.

À exceção de Afonso Ser-

rasqueiro, todos os restantes 
atletas pertencem ao protocolo 
estabelecido entre a Escola de 
Judo Ana Hormigo e a APPA-
CDM de Castelo Branco, um 
projeto desde 2014 e que tem 
vindo a vingar no desenvolvi-
mento do judo inclusivo e a 
criar oportunidades de partici-
pação competitiva para atletas 
com deficiência.

O excelente desempenho 
em Viana do Castelo confirma 
o crescimento deste projeto e 
o trabalho desenvolvido por 
atletas, treinadores, famílias e 
instituições parceiras. É ainda 
importante destacar que Diogo 
Côrte e Cláudia Gaspar já se 
encontram convocados para 
representar Portugal no Cam-
peonato do Mundo JUDOWN 
2026 (atletas com Síndrome 
Down) que terá lugar na Suécia 
durante o mês de agosto. 

Nos dias 20 e 21 de junho, o Es-
tádio da ARCB Valongo, Castelo 
Branco, será palco da 21ª edição 
do Valongo Cup, uma compe-
tição dedicada aos escalões de 
Benjamins A (Sub-11) e Benja-
mins B (Sub-10), que reunirá 
jovens atletas de diferentes pon-
tos de Portugal e também de Es-
panha. Organizado pela ARCB 
Valongo – Escola de Futebol, o 
torneio continua a afirmar-se 
como uma referência no futebol 
de formação, promovendo não 
apenas a competição, mas tam-
bém valores como o respeito, 
a amizade, a aprendizagem e 
o fair play.

A edição de 2026 contará 
com a participação de 16 equi-
pas, distribuídas pelos dois es-
calões em competição.

No escalão de Benjamins A 

21ª edição do Valongo 
Cup reúne 16 equipas 
de Portugal e Espanha 
em Castelo Branco

(Sub-11) estarão presentes o CF 
Os Bucelenses (AF Lisboa), Gru-
po Desportivo de Peniche (AF 
Leiria), CCD Brejos de Azeitão 
(AF Setúbal), Academia Torres 
Vedras (AF Lisboa), UD Ata-
laiense (AF Santarém), Sport 
Abrantes e Benfica (AF San-
tarém), ADC Proença-a-Nova 
(AF Castelo Branco) e a equipa 
anfitriã, ARCB Valongo.

Já no escalão de Benjamins 
B (Sub-10) participam o Sport 
Abrantes e Benfica (AF Santa-
rém), AD Villa de Moraleja, da 
Federación Extremeña de Fút-
bol, em Espanha, NDS Guarda 
(AF Guarda), UD Atalaiense (AF 
Santarém), Grupo Desportivo 
de Peniche (AF Leiria), AD Esta-
ção (AF Castelo Branco) e duas 
equipas da casa, ARCB Valongo 
A e ARCB Valongo B.

O Largo da Devesa de Castelo 
Branco vai acolher a Fan Zone 
do Mundial de Futebol de 2026, 
permitindo aos adeptos acom-
panhar os jogos da Seleção 
Nacional através de um ecrã 
gigante instalado no local.

Esta iniciativa surge no âm-
bito do projeto Pintar Portugal, 
uma parceria estratégica entre 
a Câmara de Castelo Branco, a 
Associação de Futebol de Caste-
lo Branco (AFCB) e a Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
que visa criar espaços públicos 
de apoio à Seleção Nacional.

A Fan Zone terá acesso li-
vre e gratuito, contando ainda 
com um programa de animação 
paralelo.

O espaço, no centro da ci-
dade, estará totalmente opera-
cional esta quarta-feira, dia 17 
de junho, data em que Portugal 
se estreia na competição frente 

Largo da Devesa 
acolhe Fan Zone Oficial 
do Mundial de Futebol

à República Democrática do 
Congo, às 18 horas.

O acordo foi formalizado 
no passado dia 10 de junho, em 
Leiria, pela vereadora Christelle 
Domingos, pelo vice-presidente 
da AFCB, Orlando Vicente, e 
pelo presidente da FPF, Pedro 
Proença, momentos antes do 
jogo particular entre Portugal 
e a Nigéria.

A vereadora Christelle Do-
mingos sublinha o simbolismo 
de assinar este acordo no Dia de 
Portugal e destaca que o espaço 
“será um ponto de encontro, 
convívio e festa para as famílias 
e jovens da região que queiram 
vibrar com as cores nacionais”. 
Com a assinatura deste proto-
colo, “Castelo Branco integra 
oficialmente a rede nacional 
de concelhos que dinamizam 
espaços públicos de apoio à Se-
leção Nacional”, acrescenta.

Albicastrenses do judo adaptado destacaram-se
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APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos, netos e restante família, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este 
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu 
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, 
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 14 de junho de 2026, 
Domingos Portugal Lourenço, de 78 anos 
de idade era natural e residia em Medelim. 
O Funeral realizou-se para o cemitério de 
Medelim.

Domingos Lourenço

Agência Funerária Rechena, Lda | T. 272322534| (Chamada para
a rede fixa nacional) | Rua Dr. Hermano nº 1-B | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, fi lhas, genros, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de junho de 2026, 
Isabel dos Santos Carreiro, de 98 anos de 
idade, natural de São Miguel de Acha e 
residente em Castelo Branco.

Isabel Carreiro

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero e humilde agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 9 de junho de 2026, 
Maria Luísa Gonçalves Moreira Martins Ale-
xandre, de 83 anos de idade, natural de 
Zebreira e residente em Castelo Branco.

Mª Luísa Alexandre

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lha, genro, neto e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de junho de 
2026, João José Pires Farromba, de 71 
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

João Farromba

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero e humilde agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de junho de 
2026, Maria José São Pedro Ribeiro, de 82 
anos de idade, natural de Santana, Nisa e 
residente em Cebolais de Cima.

Mª José Ribeiro

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o 
mais sincero e humilde agradecimento a todos os que manifestaram 
a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de junho de 
2026, Maria dos Anjos Marques, de 84 anos 
de idade, natural e residente em Rochas 
de Cima.

Mª Anjos Marques

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos, noras, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de junho de 
2026, António Manuel Ramos de Oliveira, de 
69 anos de idade, natural de Penha Garcia 
e residente em Alcafozes.

António Oliveira

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lha e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero e humilde agradecimento 
a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de junho de 
2026, Pedro Miguel Afonso Barata, de 56 
anos de idade, natural de São Sebastião da 
Pedreira, Lisboa e residente em Ladoeiro.

Pedro Barata

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Castelo Branco
HELENA FILIPE MARUJO

NOTÁRIA
EXTRATO

Certifi co narrativamente, para efeitos de publicação, que foi la-
vrada, no dia cinco de junho de dois mil e vinte e seis, neste Cartório 
Notarial em Castelo Branco, a cargo da notária Helena Luís Rosa Filipe 
Marujo, no livro de notas para escrituras diversas número Quarenta 
e Seis - H, com início a folhas cento e cinco, escritura de justifi cação 
pela qual DOMINGOS MANUEL CABAÇO DOS REIS, natural da 
freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco e cônjuge 
MARIA HELENA RAMOS DA COSTA REIS, natural da freguesia 
de Zebreira, concelho de Idanha-a-Nova, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, residentes na Rua Cinco de Outubro, n.º 
27, 3.º direito, São João da Talha, declararam ser donos e legítimos 
possuidores com exclusão de outrem, dos seguintes prédios, na 
freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, não 
descritos na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco: 
Um. Prédio Rústico, sito ou denominado “Serra”, composto de olival 
e cultura arvense em olival, com a área de dois mil e quatrocentos 
metros quadrados, a confrontar de norte com linha de água, de sul 
com caminho, de nascente com José Pires Louro e de poente com 
Francisco Nogueira Reis e Domingos Manuel Cabaço dos Reis, ins-
crito na matriz sob o artigo 220 da secção AO; Dois. Prédio Rústico, 
sito ou denominado “Serra”, composto de olival e cultura arvense 
em olival, com a área de dois mil metros quadrados, a confrontar de 
norte com linha de água e herdeiros de Isabel Maria Magra Reis, 
de sul com caminho, de nascente com herdeiros de Marcos Gil Ca-
baço e de poente com herdeiros de Abílio Barrete Caldeira, inscrito 
na matriz sob o artigo 222 da secção AO. Mais declararam que o 
prédio veio à posse deles justifi cantes, por os haverem adquirido em 
data que não sabem precisar mas que foi com toda a certeza no de 
dois mil, data em que entraram na posse dos prédios, no estado de 
casados, o identifi cado sob o número um, por compra meramente 
verbal a Abílio Barreto Caldeira, viúvo, já falecido, residente que foi 
em Malpica do Tejo e o identifi cado sob o número dois por compra 
meramente verbal a José Pires Louro, viúvo, já falecido, residente 
que foi em Malpica do Tejo.

Castelo Branco, 05 de junho de 2026.
A Notária, Helena Luís Rosa Filipe Marujo

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifi co para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas vinte e duas do livro notas 
número quatrocentos e vinte-G, FILIPE JOSÉ LUCAS, NIF 228 786 
410, divorciado, natural da freguesia e concelho de Idanha-a-Nova, 
residente na Rua Capitão Rodrigues Saldanha, n.º 25, freguesia de 
Alcains, concelho de Castelo Branco, titular do cartão de cidadão 
respetivamente, número 12794133 9ZX3, válido até 01/11/2030, 
emitidos pela República Portuguesa, justifi cou a posse do direito 
de propriedade, invocando a usucapião sobre o prédio urbano 
composto por um terreno para construção, com a área de quinhen-
tos e setenta e seis metros quadrados, sito no Bairro da Pedreira, 
número cinquenta e sete, freguesia de Alcains, concelho de Castelo 
Branco, a confrontar do norte e do nascente com Rua, do sul com 
José Oliveira e do poente com José do Rosário Gregório, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é 
nem faz parte dos prédios ali descritos sob os números quinhentos 
e vinte cinco e dois mil trezentos e quarenta, ambos da freguesia de 
Alcains, inscrito na respetiva matriz predial em nome de Filipe José 
Lucas sob o artigo 5132, com o valor patrimonial atual e atribuído 
de dezasseis mil oitocentos e oitenta euros.

Castelo Branco, onze de Junho de dois mil e vinte seis.
A Notária,

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Nota-

rial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, 
certifi co para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada 
neste Cartório e exarada a partir de folhas trinta e sete do livro notas 
número quatrocentos e vinte-G, CÂNDIDO RIBEIRO LANDEIRO 
BORGES, NIF 106 643 562 e sua mulher, MARIA DE JESUS 
BARROSO, NIF 178 308 188, casados sob o regime de comunhão 
de adquiridos, ele natural da freguesia de Aldeia do Bispo, concelho 
de Penamacor e ela natural da freguesia de São Vicente da Beira, 
concelho de Castelo Branco, residentes na Rua Nova do Baldio, n.º 1, 
Aldeia do Bispo, freguesia de Aldeia do Bispo, Águas e Aldeia de João 
Pires, concelho de Penamacor, titulares dos bilhetes de identidade 
respetivamente, número 2499405, emitido em 07/06/2001 e número 
2487636, emitido em 09/03/2005, pelos Serviços de Identifi cação Civil 
de Castelo Branco, justifi caram a posse do direito de propriedade, 
invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico composto por oliveiras, vinha, cultura 
arvense-granitos e fi gueiras, com a área de quatro mil quinhentos 
e sessenta metros quadrados, sito em Lameiro da Pinta, União das 
Freguesias Aldeia do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, extinta 
freguesia de Aldeia do Bispo, concelho de Penamacor, a confrontar 
do norte com Álvaro Robalo Rebelo Ribeiro, do sul com José Manuel 
Curto Lopes e do nascente e do poente com caminho público, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Penamacor, inscrito na matriz 
predial respetiva, em nome de herdeiros de Maria da Conceição 
Ribeiro sob o artigo 61, secção 2B, da União das Freguesias Aldeia 
do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, o qual provem do artigo 
61, secção B da extinta freguesia de Aldeia do Bispo, com o valor 
patrimonial atual e atribuído de duzentos e trinta euros e setenta e 
sete cêntimos. 

Dois - prédio rústico composto por pinhal, eucaliptal, cultura 
arvense-granitos, construção rural, pastagem ou pasto, vinha, cultura 
arvense de regadio e oliveiras, com a área de dezassete mil oitocentos 
e oitenta metros quadrados, sito em Baldio, União das Freguesias 
Aldeia do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, extinta freguesia de 
Aldeia do Bispo, concelho de Penamacor, a confrontar do norte com 
Aurea da Conceição Landeiro, do sul com Nuno Miguel Pedro Luís, 
do nascente com Maria Guiomar Martins Paula de Campos Leitão 
e do poente com caminho público, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Penamacor, pois não é nem faz parte do prédio 
ali descrito sob o número mil cento e sessenta e um/Freguesia de 
Aldeia do Bispo, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de 
herdeiros de Maria da Conceição Ribeiro sob o artigo 19, secção 2F, 
da União das Freguesias Aldeia do Bispo, Águas e Aldeia de João 
Pires, o qual provem do artigo 19, secção F da extinta freguesia de 
Aldeia do Bispo, com o valor patrimonial atual e atribuído de duzentos 
e sessenta e oito euros e trinta cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, quinze de Junho de dois mil e vinte seis.

A Notária,
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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Desejo receber em minha casa, semanalmente, 
o jornal Gazeta do Interior 

Nome _____________________________________________
Morada ___________________________________________
Localidade _________________________________________
Código Postal _______-_______________ País ____________
NIF _____________ Contacto __________________________
     Novo                         Renovação   Nº de Assinante ________
    Nacional  24,00€       Países UE  45,00€      Digital  13,00€ 

(IVA incluído)
Pagamento:
       Transf. Bancária p/ o IBAN: PT50.0033.0000.00000907332.26
      Cheque nº ________________       Vale Postal ___________
Assinatura: _________________________________________
Data: _______ / _____________ / ________
Enviar para:
assinatura@gazetadointerior.pt ou Gazeta do Interior - Rua Senhora 
da Piedade Lote 3-A 1º Esc. 3 - 6000-279 Castelo Branco

  Nº de Publicações

Nome:__________________________________________________________

Morada: ________________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________________

Código Postal:___________________________________________________

NIF: ______________________Telefone:_____________________________

E-mail:__________________________________________________________

- Trasferência Bancária para o IBAN: PT50.0033.0000.00000907332.26  

- Envio de  Cheque/Vale Correio

Enviar cupão, ou entregar pessoalmente, com o respetivo valor para: R. 
Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 3 - 6000-279 Castelo Branco

TIPO DE MÓDULO    1   2       

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.
  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que en-

vio + 1.00 euro. (IVA Icluído à taxa em vigor.)

 Explicações de Ma-
temática, em grupo ou in-
dividual, do 5º ao 9º ano. 
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE
BMW 318 TDS, 

do ano 1996. Estado 
impecável. Contactar 

telm.: 000 000 000

Módulo(s): 1 2,21 Euros (c/ IVA) 2 3,69 Euros (c/ IVA)

PAGAMENTO

1   2 3 4 5 

21

PUBLIQUE
o seu classificado!

IDENTIFICAÇÃO

Cinema:
18 a 24 de junho

SALA 1 - TOY STORY - Estreia Nacional | Todos os dias: 
14:00H - 16:30H - 19:00H | Dom: 11:10H - 14:00H - 16:30H 
- 19:00H
O DIA DA REVELAÇÃO - M\12 | Todos os dias: 21:20H       

SALA 2 - O DIA DA REVELAÇÃO - M\12 | Todos os dias: 
13:30H - 18:35H
SCARY MOVIE: WHAT’S UP? - M\14 | Todos os dias: 16:25H 
- 21:40H
OS LENDÁRIOS (VP) - M\6 | Dom: 11:00H    

SALA 3 - TUDO O QUE NUNCA FOMOS -M\12 | Todos os 
dias: 13:45H
MASTERS OF THE UNIVERSE | Todos os dias: 18:30H
HOKUM - A MALDIÇÃO OCULTA | Todos os dias: 16:10H 
- 21:30H
BICHOS A BORDO (VP) - M\6 | Dom: 11:05H

Sudoku Caos por Joaquim Bispo

DIFICULDADE: Baixa
OBJETIVOS: Completar 
cada linha, cada colu-
na e cada bloco interno 
com todos os algaris-
mos de 1 a 9.
NOTA: Em cada linha, 
coluna ou bloco não 
pode haver repetições.
DICA: Linhas e colunas 
são regulares, como no 
Sudoku clássico.

Solução

Castelo Branco
HELENA FILIPE MARUJO

NOTÁRIA
EXTRATO

Certifi co narrativamente, para efeitos de publicação, que foi la-
vrada, no dia nove de junho de dois mil e vinte e seis, neste Cartório 
Notarial em Castelo Branco, a cargo da notária Helena Luís Rosa 
Filipe Marujo, no livro de notas para escrituras diversas número 
Quarenta e Seis - H, com início a folhas cento e vinte e oito, escri-
tura de justifi cação pela qual JOSÉ DOS SANTOS CAIO, natural 
da freguesia e concelho de Castelo Branco e cônjuge ANA MARIA 
DOS SANTOS DUARTE CAIO, natural da freguesia de São Vicente 
da Beira, concelho de Castelo Branco, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, residentes na Estrada Nacional 352, n.º 
4, Casal dos Ramos, São Vicente da Beira, declararam ser donos e 
legítimos possuidores com exclusão de outrem, do seguinte prédio, 
na freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco: 
Prédio Rústico, sito ou denominado “Chão da Corte”, composto de 
cultura arvense e oliveiras, com a área de quatrocentos e quarenta 
metros quadrados, a confrontar de norte, nascente e poente com 
Maria Fernanda Mesquita de Figueiredo Alves e de sul com Maria 
José Inês Candeias Agostinho, inscrito na matriz sob o artigo 49 da 
secção AN. Mais declararam que o prédio veio à posse deles justi-
fi cantes, por o haverem adquirido em data que não sabem precisar 
mas que foi com toda a certeza entre o ano de dois mil e um e dois 
mil e dois, data em que entraram na posse do mesmo, no estado 
de casados, por doação meramente verbal dos avós do justifi cante 
marido, José João e Maria Madalena, casados que foram entre si 
sob o regime da comunhão geral de bens, já falecidos, residentes 
que foram em Casal dos Ramos, São Vicente da Beira.

Castelo Branco, 09 de junho de 2026.
A Notária, Helena Luís Rosa Filipe Marujo
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Sábado max. 38|min. 20
céu pouco nublado

Quinta max. 35|min. 20
céu pouco nublado

Domingo max. 39|min. 23
céu pouco nublado
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A turma do 10.º G da Esco-
la Secundária Nuno Álvares 
(ESNA), de Castelo Branco, 
foi a vencedora nacional das 
Olimpíadas de Educação Fi-
nanceira, no escalão do Ensino 
Secundário. A atividade está 
inserida no projeto No Poupar 
Está o Ganho, promovido pela 
Fundação António Cupertino 
de Miranda, no qual a Comu-
nidade Intermunicipal da Beira 
Baixa (CIMBB) é parceira.

O concurso final realizou-
se dia 2 de junho, na sede da 
Fundação António Cupertino 
de Miranda, no Porto.

O projeto, que assinala a 
sua 16.ª edição, alcançou um 
novo marco este ano com a 
participação de mais de 34 mil 
alunos. No total destas 16 edi-
ções, já impactou mais de 150 
mil alunos de 150 municípios 
de Norte a Sul do País. 

Ao longo do ano letivo, os 
milhares de alunos envolvidos 
no projeto foram desafiados a 
desenvolver um trabalho cria-
tivo demonstrativo dos conhe-

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, em parceria com o Centro 
Municipal de Cultura e Desen-
volvimento, desafia os jovens 
do Concelho a participar, entre 
29 de junho e 4 de setembro, 
na iniciativa Geração Ativa 
2026, que é um projeto de vo-
luntariado nas férias de verão 
direcionado aos jovens d os 13 
e os 17 anos. 

O presidente da Câmara, 
António Carmona, explica que 
“a iniciativa pretende estimu-
lar o desenvolvimento pessoal 
dos nossos jovens, através do 
contacto com o mundo do tra-
balho e do fomento do espírito 
comunitário, de entreajuda e 
de solidariedade, pela apro-

A Câmara de Vila de Rei está a 
promover a 18.ª edição do Con-
curso de Fotografia Padre João 
Maia, que tem como objetivo 
valorizar e divulgar as poten-
cialidades turísticas, culturais e 
etnográficas do Concelho.

Dirigido a todos os interes-
sados pela fotografia, o con-
curso desafia os participantes 
a captar imagens que retratem 
o território de Vila de Rei, sendo 
obrigatório que os trabalhos a 
concurso tenham sido realiza-
dos nesta área geográfica.

Os trabalhos deverão ser 

Os Passadiços do Penedo Fu-
rado, no Concelho de Vila de 
Rei, reabriram ao público, após 
a conclusão dos trabalhos de 
limpeza, manutenção e bene-
ficiação realizados na sequên-
cia dos danos provocados pela 
depressão Kristin.

As intervenções efetuadas 
tiveram como principal obje-
tivo garantir as condições de 
segurança e acessibilidade na-

No Poupar Está o Ganho

Turma da Nuno Álvares 
vence Olimpíadas 
de Educação Financeira

cimentos adquiridos em temas 
como poupança, orçamento 
familiar, consumo responsável, 
economia circular e sustentabi-
lidade. A criatividade e a forma 
como aplicaram os conceitos 
de literacia financeira fizeram 
a diferença, recorrendo a di-
versos formatos, como jogos, 
vídeos, livros digitais, músicas, 

danças e peças de teatro.
De destacar, que para além 

do 10.º G da ESNA, também 
outras escolas da Beira Baixa 
estiveram em destaque, uma 
vez que a turma 8.º D, da Escola 
Básica João Roiz, de Castelo 
Branco, conquistou o segundo 
lugar nacional no escalão do 3.º 
Ciclo; a turma 9.º A, da Escola 

Básica e Secundária Ribeiro 
Sanches, de Penamacor, con-
quistou o terceiro lugar nacio-
nal no escalão do 3.º Ciclo; e a 
turma 10.º A, da Escola Básica 
e Secundária Padre António de 
Andrade, de Oleiros, conquis-
tou o terceiro lugar nacional 
no escalão do Ensino Secun-
dário.

Câmara de Ródão desafia jovens 
para o voluntariado

ximação com as realidades 
locais”.

Ao mesmo tempo, procura-
se qualificar a oferta das en-
tidades onde os jovens serão 
integrados, que será a Câmara 
e as juntas de freguesia do Con-

celho, desempenhando ativida-
des em áreas tão diversas como 
o apoio social; ambiente, na 
limpeza de espaços urbanos; 
património do Concelho, em 
espaços museológicos; espa-
ços de lazer, como as Piscinas 

Municipais e Zona de Lazer 
Foz do Cobrão; ou animação 
sociocultural, na dinamização 
de atividades na Biblioteca Mu-
nicipal e Academia Sénior). 

Os voluntários recebem 
dois euros por cada hora de 
atividade, numa ocupação má-
xima de cinco horas diárias e de 
25 horas semanais, e direito a 
um seguro durante a atividade 
de voluntariado. 

O projeto é limitado à 
participação de 20 jovens, 
que deverão inscrever-se até 
à próxima sexta-feira, 19 de ju-
nho, através do preenchimento 
do formulário disponível no 
site da autarquia em www.cm-
vvrodao.pt.

Concurso de Fotografia 
Padre João Maia tem 
inscrições abertas

submetidos até ao dia 26 de ju-
nho, estando previstos prémios 
para as três melhores fotogra-
fias, no valor de 150 euros para o 
primeiro classificado, 100 euros 
para o segundo e 50 euros para 
o terceiro. As fotografias podem 
ser entregues presencialmente 
ou enviadas por correio para a 
Biblioteca Municipal José Car-
doso Pires, para Concurso de 
Fotografia Padre João Maia, Bi-
blioteca Municipal José Cardoso 
Pires, Rua Professor Doutor Rui 
Mateus Pereira, 6110-174 Vila 
de Rei.

Passadiços do Penedo 
Furado reabrem

quele que é um dos espaços 
naturais mais emblemáticos do 
Concelho, fortemente afetado 
pela intempérie que atingiu a 
região. Com a reabertura dos 
passadiços, visitantes e turis-
tas podem voltar a usufruir de 
um dos locais de maior procura 
turística de Vila de Rei, reconhe-
cido pela sua beleza natural, 
pelas quedas de água e pelas 
paisagens envolventes.

O Maranho da Sertã foi nova-
mente distinguido com o Pré-
mio Cinco Estrelas Regiões, 
tendo sido escolhido como 
ícone regional do Distrito de 
Castelo Branco, no que se refere 
à Cozinha Tradicional. 

O presidente da Câmara da 
Sertã, Carlos Miranda, realça 
que “a conquista do Prémio Cin-
co Estrelas Regiões, pela terceira 
vez, é motivo de enorme satis-
fação e orgulho” e acrescenta 
que o prémio “permite eviden-
ciar a qualidade, a essência e 
a potencialidade do Maranho 
da Sertã, principalmente neste 
ano mais desafiante, dado que 
o Festival de Gastronomia do 
Maranho não se realizará nos 
moldes habituais”.

Recorde-se que, devido 
às intempéries que afetaram 

Maranho da Sertã 
recebe Prémio Cinco 
Estrelas Regiões

o Concelho da Sertã no final 
do mês de janeiro, este festival 
gastronómico foi cancelado, 
pelo que esta distinção “ganha 
outro sabor e dá mais força aos 
empresários da restauração e 
charcutaria do Concelho” por 
todo o trabalho que, em con-
junto com a Câmara da Sertã, 
têm feito para divulgar esta 
iguaria que em 2020 recebeu 
Indicação Geográfica a nível na-
cional e, dois anos mais tarde, a 
Indicação Geográfica Protegida 
(IGP) pela União Europeia. De 
referir, ainda, que no respei-
tante a empresas, o Concelho 
da Sertã conta com duas mar-
cas distinguidas com o Prémio 
Cinco Estrelas, que são a Soprei 
Cash and Carry, pelo terceiro 
ano consecutivo, e o stand Tony 
Antunes Automóveis.


